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Trata-se de pesquisa realizada no âmbito 
de projetos como ARTHE – Arquivar o Teatro 
e Performance e Teatro no PREC, financiados 
pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia, 
através da qual tem vindo a ser coligida e iden-
tificada uma massa de informação pouco co-
nhecida e explorada, mas indispensável para 
estudar um período curto (1974-1976) e denso 
de criação de espetáculos, de iniciativas de in-
tervenção social, política e artística no âmbito 
do teatro, de produção escrita e crítica. Uma 
nova visão emerge progressivamente acerca do 
que foi a transformação do teatro em Portugal 
depois da Revolução, as suas idiossincrasias e 
as escolhas políticas e económicas que ditaram 
as suas configurações até hoje.

Quisemos transportar até esse momen-
to os visitantes da Exposição Restos e Rastos 
do teatro num tempo revolucionário/ado que 
João Nuno S. Machado, José Pedro Sousa e 
Maria João Brilhante prepararam e estará em 
exibição no Átrio principal da FLUL entre 24 de 
outubro e 2 de novembro. Poderão descobrir 
nela programas de espetáculos, memorabília, 
recortes de jornais, imagens, correspondência, 
documentos oficiais, atas, planos de estudo, 
tudo o que os seus colecionadores julgaram 
importante conservar para deixar testemunho 
não apenas da produção de espetáculos (a que 
muitos de nós terão assistido), mas de ativida-
des de carácter intelectual, cívico e socio-polí-
tico que compõem a memória e farão as histó-
rias culturais deste período.  

Convidámos a estar connosco pessoas cujo 
envolvimento com as artes cénicas nesse pe-
ríodo foi muito diverso: dentro e fora do tecido 
artístico, que fizeram e/ou estudaram teatro, 
com ou sem exposição pública, apaixonados 

pelo teatro ou desiludidos com os caminhos 
que ele trilhou desde então. Será um tempo de 
Microfone Aberto, sem guião preestabelecido.

Criámos um percurso de leituras a partir de 
uma dramaturgia de textos nascidos do fulgor 
da Revolução a que chamámos Palavras Livres, 
na qual todos podem participar, seguindo pas-
so a passo através de vários espaços da FLUL, 
lendo ou escutando ler trechos selecionados 
por João Nuno S. Machado, Teresa Faria e Vera 
San Payo de Lemos.

Além da apresentação do projeto Perfor-
mance e Teatro no PREC pelo seu responsável 
José Pedro Sousa, haverá a mesa-redonda Fios 
da Memória: Palcos do 25 de Abril para a qual 
Paula Gomes Magalhães e José Pedro Sousa 
pensaram um elenco que estimula a viagem 
entre o tempo revolucionário e o presente, 
sem saudosismos, já que quase todos intervêm 
atualmente no traçar do futuro da criação ar-
tística num contexto onde as variáveis e as in-
certezas são imensas. Esperamos que nos tra-
gam as suas expectativas e desejos para novas 
configurações desta arte viva…   

MARIA JOÃO BRILHANTE

De regularidade bianual, as Jornadas de Estu-
dos de Teatro procuram eleger um assunto ou 
tema que associe a investigação desenvolvida 
no Centro de Estudos de Teatro ao sentimen-
to de premência em partilhar a sua discussão 
com quem possa interessar-se e queira propor 
à academia outras perspetivas. Por outro lado, 
é ocasião para trazer até nós quem talvez não 
conheça o que andamos a fazer. 

Este ano, as celebrações do cinquentenário 
da Revolução de Abril deram o mote para os dois 
dias de encontro, durante os quais revisitaremos 
esse momento da nossa história recente com 
um olhar que pretende iluminar o presente e o 
futuro das artes performativas e do seu estudo.

Será nos dias 24 e 25 de outubro que iremos 
partilhar o estado do nosso conhecimento so-
bre o teatro no período revolucionário. Cha-
mámos Passado e Presente: lugares das artes 
cénicas no pós-25 de Abril a estas Jornadas 
que têm como ponto de partida a investigação 
desenvolvida nos valiosos acervos documentais 
e bibliográficos que foram doados ao Centro de 
Estudos de Teatro e à Biblioteca da Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa1 e que se 
alargou a publicações periódicas, recursos ele-
trónicos e monografias existentes em outros 
arquivos e bibliotecas nacionais. 

QUE 
SABEMOS 
SOBRE O 

TEATRO DOS 
PRIMEIROS 
ANOS APÓS 

ABRIL DE 
1974?

1  Por Osório Mateus (encenador, investigador,  
professor e fundador do CET), Mário Barradas  
(ator, encenador, professor e diretor do CENDREV), 
Mário Sério (crítico de teatro), Mário Jacques (ator, 
encenador e sindicalista) e Luiz Francisco Rebello 
(dramaturgo, ensaísta e historiador do teatro português 
de quem se celebra o centenário do nascimento).



QUINTA-FEIRA

24 OUT
9H30
ÁTRIO DE ENTRADA, FLUL
ABERTURA DA EXPOSIÇÃO 
Restos e Rastos do teatro  
num tempo revolucionário/ado 
EXPOSIÇÃO DOCUMENTAL E BIBLIOGRÁFICA 
a partir dos acervos de Osório Mateus,  
Mário Barradas, Luiz Francisco Rebello 

Organização: Maria João Brilhante, 
José Pedro Sousa, João Nuno Sales Machado
PATENTE ENTRE 24 DE OUT. E 2 DE NOV.

11H00
SALA B112.B
APRESENTAÇÃO DO PROJETO 
Performance e Teatro no PREC 
(FCT 2023.10644.25ABR)

Organização: José Pedro Sousa

14H30
SALA B112.B
MESA REDONDA 
Fios da Memória: Palcos do 25 de Abril

Moderação: José Pedro Sousa  
e Paula Gomes Magalhães 
Convidados: Carlos Paulo, Fernanda Neves, 
Gonçalo Amorim, Joana Craveiro, Luís Varela

SEXTA-FEIRA

25 OUT
9H30
ÁTRIO DE ENTRADA, FLUL
VISITA GUIADA À EXPOSIÇÃO 
Restos e Rastos do teatro  
num tempo revolucionário/ado 

11H00
TEATRO GREGO, FLUL
MICROFONE ABERTO

Organização: Maria João Brilhante

14H30
PERCURSO POR VÁRIOS  
LOCAIS DA FLUL
LEITURAS
Palavras Livres

Organização: João Nuno Sales Machado,  
Teresa Faria, Vera San Payo de Lemos

PROGRAMA

II JORNADAS  
DE ESTUDOS  
DE TEATRO
24-25 OUT 2024
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produção, formas de visibilização), a liberdade e 
os novos costumes (polémicas, críticas, modas 
e tendências, sexo e moralidade), editar teatro 
(colecções de antes e de durante, preencher o 
vazio imposto pela censura, alargar referências 
estéticas e artísticas), presença do teatro na im-
prensa (espaço para o teatro e importância da 
crítica), a reforma do ensino do teatro (plano do 
curso do Conservatório, professores e primeiros 
alunos depois da Revolução). 

Afinal para quê mostrar esta documenta-
ção, os restos e os rastos do que foi possível fa-
zer acontecer, em pouco mais de três anos, para 
um outro teatro? Num ano de celebrações inten-
sas, espera-se contribuir com o conhecimento 
da transformação das artes cénicas em Portu-
gal para o conhecimento do conjunto das ac-
ções que mobilizaram a sociedade portuguesa.  
Mostrar as vontades dos artistas e os meios de 
que dispunham ou inventaram para revolucionar.  
A vida do teatro na vida mais ampla de todos 
eles. E os espectadores, como entram nesta mu-
dança? Alguns documentos e imagens permitem 
talvez imaginá-los: o seu espanto, o seu empol-
gamento, a sua adesão afectiva, a sua rejeição 
do novo e experimental e tudo isto através dos 
discursos dos artistas, dos escritores, dos jorna-
listas e até dos que tiveram o poder de escolher e 
decidir o que iria ser o teatro depois da revolução.

JOÃO NUNO S. MACHADO, JOSÉ PEDRO SOUSA,  
MARIA JOÃO BRILHANTE

APRESENTAÇÃO DO PROJETO

PERFORMANCE 
E TEATRO  
NO PREC 
24 OUT | 11H00 
SALA B112.B (FLUL)

O projecto Performance e teatro no PREC, fi-
nanciado pela Fundação para a Ciência e a Tec-
nologia (FCT 2023.10644.25ABR), visa recuperar a 
memória do teatro, o que se fez e como se fez, 
o que se pensou, escreveu, legislou e programou 
durante o Processo Revolucionário em Curso. 50 
anos depois do 25 de Abril de 1974, o estado la-
cunar e disperso da investigação sobre o tema 
justifica uma reflexão detalhada sobre este pe-
ríodo específico em que o teatro teve um papel 
fundamental de ágora para a construção da 
democracia. Importa, assim, mapear os acon-
tecimentos, recolher a documentação dispersa 
e entrevistar os agentes, de modo a estudar, 
disponibilizar e promover novas leituras que in-
teressem ao presente. Procurando responder à 
pergunta “Como terá o teatro contribuído para 
a construção da democracia durante o PREC?”, 
assentaremos a investigação em três eixos 
principais: (i) activismo e intervenção; (ii) di-
versidade e inclusão; (iii) polarização, debates 
e consensos. 

O projecto propõe-se: 
(i) sistematizar e disponibilizar os dados reco-

lhidos em fontes primárias, directas e indirectas; 
(ii) realizar um conjunto de entrevistas aos 

intervenientes no sistema teatral português da-
quele período; 

EXPOSIÇÃO

RESTOS  
E RASTOS  
DO TEATRO  
NUM TEMPO  
REVOLU-
CIONÁRIO/ADO 
24 OUT A 2 NOV | 
ÁTRIO DE ENTRADA (FLUL)

EXPOSIÇÃO DOCUMENTAL E BIBLIOGRÁFICA  
a partir dos acervos de Osório Mateus,  
Mário Barradas, Luiz Francisco Rebello
 

A exposição preparada para integrar as II Jorna-
das de Estudos de Teatro, organizadas bianual-
mente pelo Centro de Estudos de Teatro, toma o 
período revolucionário (com pequenas incursões 
antes e depois de 1974-1976) como objecto de 
pesquisa, reflexão e mostra.

Para lá de constituir um gesto de celebração 
do 25 de Abril e da conquista da liberdade atra-
vés das acções e dos discursos então produzidos 
associáveis à prática teatral, a exposição cum-
pre dois objectivos: prosseguir a pesquisa a par-
tir dos fundos documentais e das bibliotecas de 
teatro doados ao Centro de Estudos de Teatro e 
à Biblioteca da Faculdade de Letras da Univer-
sidade de Lisboa; resgatar informação e propor 
a compreensão deste período da nossa história 
contemporânea, partindo das artes performati-
vas e pondo em evidência o que delas ficou fixa-
do nos documentos guardados por quem viveu de 

diversas maneiras a vida cultural da transição da 
ditadura para a democracia. 

Pretende-se estimular deste modo o conhe-
cimento do espólio documental e bibliográfico 
existente na FLUL de personalidades determinan-
tes na prática e no estudo do teatro e mostrar  
a relevância do teatro na transformação da so-
ciedade portuguesa do período revolucionário.  
A exposição destes restos da vida teatral e edito-
rial (programas de espectáculos, postais, jornais, 
agendas, folhas de divulgação) interessará pes-
soas de diversas idades e experiências, abrindo 
até possibilidades inesperadas de relação com 
realidades teatrais nossas contemporâneas por 
parte daqueles que não viveram as utopias da 
revolução nas artes do espectáculo. 

Através das fontes seleccionadas, tentamos 
seguir os rastos deixados por pessoas, organi-
zações e acções contrariando a efemeridade e 
a perda de memória que marca, não apenas a 
natureza do espectáculo, mas o próprio sentido 
inerente aos materiais produzidos por estas ar-
tes vivas. A percepção de que a explosão teatral 
e a proliferação da comunicação nos periódicos 
respondem à liberdade recente de forma fugaz, 
transitória, mas intensa pode determinar possí-
veis entradas na documentação arquivística.

Na preparação da exposição foram sendo defi-
nidos conjuntos temáticos que abordam o teatro 
como meio de intervenção política (manifestos, 
associações, textos de teatro e autores, espectá-
culos, escritos críticos e ensaios), políticas para 
a reestruturação do campo teatral (surgimento 
de grupos de teatro, legislação, correspondência, 
relatórios, notas manuscritas, actas, reformas 
no sector), modos de representação das mudan-
ças no trabalho teatral (estatuto e funções dos 
artistas e técnicos, materiais de divulgação da 
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MICROFONE 
ABERTO
25 OUT | 11H00 | TEATRO GREGO (FLUL) 

Chamámos assim ao momento em que aqueles 
que se juntarem a nós, na FLUL, para continuar-
mos a celebrar Abril de 1974, durante as II Jornadas 
de Estudos de Teatro, poderão pegar no microfo-
ne e falar de como o teatro entrou nas suas vidas 
depois desse inesquecível dia 25 que mudou a so-
ciedade portuguesa. Demos-lhe este nome porque 
sem o 25 de Abril o microfone continuaria fechado 
para a maioria dos portugueses e porque devemos 
fazer com que ele continue aberto para todos, 
mesmo todos. As minorias várias que compõem  
a nossa sociedade, aqueles que entraram na uni-
versidade, ainda com dificuldade, e têm uma me-
mória difusa e em segunda mão desse momento 
histórico, e até os que, tirando partido da liberda-
de de expressão conquistada nessa data, agarram 
o microfone achando que essa liberdade lhes é de-
vida e que não custa nada poderem usá-lo para 
dar voz a sentimentos e desejos. 

No teatro é também assim. O microfone pare-
ce estar mais aberto para uns e há que fazer che-
gar perto dele as mais variadas vozes e discursos. 
Ouvir a diversidade das experiências dos que fa-
zem e dos que vêem teatro, para lá de uma cer-
ta intelligentsia sempre mais sonante, e passar 
o microfone a quem tem coisas para dizer fora 
e dentro do que já foi dito ou está legitimado.  
O microfone é para esses que talvez nunca te-
nham ouvido as suas vozes a expressar o que 
pensam. Faremos assim jus à liberdade de Abril. 

MARIA JOÃO BRILHANTE

LEITURA DE TEXTOS DE E SOBRE TEATRO 
ESCRITOS ENTRE ABRIL DE 1974 E 1976

PALAVRAS 
LIVRES
25 OUT | 14H30 | PERCURSO  
POR VÁRIOS ESPAÇOS DA FLUL

Apresentam-se, em 14 estações, ao longo da Fa-
culdade de Letras, textos de espetáculos, refle-
xões e propostas sobre a organização do teatro, 
a sua finalidade, críticas a espetáculos que mos-
tram a realidade teatral no pós-25 de Abril.

É um teatro que respira a liberdade. Dos textos, 
releva o primado da dimensão política, a procura 
por diversos protagonistas de um teatro ao servi-
ço da revolução, que reivindica o apoio do Estado, 
ou que o combate através de peças de agitação e 
propaganda, algumas recuperadas da militância 
política na emigração.

O teatro está, portanto, no seu tempo: a es-
colha de repertório, a linguagem radicalizada ou 
(apenas) politizada dos textos dos espetáculos, 
dos grupos independentes ao teatro de revista, a 
discussão do que deve ser o teatro na revolução.

Em 14 momentos, por diversos espaços da Fa-
culdade, atores profissionais, alunos, professores 
e investigadores do CET darão voz ao que foi o 
25 de Abril no teatro. Versão sempre incompleta, 
mas que esperamos representativa.

Agradecemos a participação de Carla Maciel, 
Eurico Lopes, Francisco Pestana, João Rodrigues, 
Luís Lucas, Natália Luiza, Patrícia André, Paulo B.,  
Paulo Oom e Teresa Faria.

JOÃO NUNO SALES MACHADO, TERESA FARIA, 
VERA SAN PAYO DE LEMOS

(iii) desenvolver uma plataforma digital de 
arquivo oral e documental sobre o teatro em 
Portugal durante o PREC; 

(iv) promover um curso acreditado sobre Tea-
tro e a construção da Democracia; 

(v) publicar um volume com os resultados do 
projecto. 

 
EQUIPA
José Pedro Sousa (PI), Rui Pina Coelho (co-PI), 
Ariadne Nunes, Gustavo Vicente, Maria João 
Brilhante, Marta Brites Rosa, Paula Gomes 
Magalhães e Vera San Payo de Lemos.
Centro de Estudos de Teatro (FLUL)

JOSÉ PEDRO SOUSA
 

MESA REDONDA

FIOS DA 
MEMÓRIA: 
PALCOS DO  
25 DE ABRIL 
24 OUT | 14H30 | SALA B112.B (FLUL)

Em que pensamos quando falamos de teatro e 
do 25 de Abril de 1974? E como nos relacionamos 
com a(s) memória(s) da revolução? Que ligações 
se estabelecem ou podem estabelecer entre esse 
passado e o presente do e no Teatro em Portugal?

Nesta mesa-redonda, seleccionámos um pai-
nel de convidados para nos ajudar a responder 
a estas e outras questões, revisitando com um 
olhar crítico a herança cultural da revolução de 
Abril e das narrativas que sobre ela se foram 
criando. Nesta conversa, procuramos entrever as 
ideias e identificar as aporias e os silêncios que 
marcam a memória deste percurso de 50 anos de 
construção da democracia através do teatro.

CONVIDADOS
Carlos Paulo, Fernanda Neves, Gonçalo Amorim, 
Joana Craveiro e Luís Varela.

JOSÉ PEDRO SOUSA



1974 ↓↓
11 JANEIRO 1974 
• 	 Estreia de Platonov, de Anton Tchekhov, com encenação 

de Jorge Listopad, no Teatro Maria Matos (Lisboa). Foi  
o primeiro espetáculo da Companhia de Teatro da RTP.

17 JANEIRO 1974
• 	 Estreia de Os Porquinhos da Índia, de Yves Jamiaque, 

com encenação de Francisco Ribeiro, no Teatro Laura 
Alves (Lisboa).

23 JANEIRO 1974 
• 	 La Claque, de André Roussin, foi o primeiro espetáculo 

apresentado na temporada de teatro francês, orga-
nizada pelo Grémio Literário, em colaboração com a 
Câmara Municipal de Lisboa. As récitas decorriam no 
Teatro São Luiz (Lisboa), que em 1971 se tornara Tea-
tro Municipal.

26 JANEIRO 1974
• 	 A Tequipa – Teatro de Equipa, Lda., um coletivo dirigi-

do por Vasco Morgado, estreia a peça Albergue Noc-
turno, de Máximo Gorki, com encenação de Jacin-
to Ramos, no Teatro São Luiz (Lisboa). A peça obteve 
a aprovação da censura, com pequenos cortes, das 
frases «Hoje em dia, quando se bate, bate-se para 
manter a ordem» (p.28), e «filho duma puta» (p.75).  
Os censores propunham ainda a substituição da pala-
vra «chui» nas últimas páginas da peça.

30 JANEIRO 1974
• 	 Os Bonecreiros – Teatro Laboratório de Lisboa es-

treiam o espetáculo A Grande Imprecação Diante das 
Muralhas da Cidade, de Tankred Dorst, no Instituto 
Alemão (Lisboa), com encenação de Mário Barradas e 
Fernanda Alves no papel principal. Embora totalmen-
te proibido, o texto de Dorst foi apresentado no Insti-
tuto, que alegava estar fora da jurisdição da censura, 
por se integrar na Embaixada da Alemanha. 

CRONOLOGIA 
ELABORADA POR PAULA 
GOMES MAGALHÃES E 
JOSÉ PEDRO SOUSA, COM 
A COLABORAÇÃO DE 
MARTA BRITES ROSA NA 
PESQUISA ICONOGRÁFICA 

12 13

↑	 Programa do 
espetáculo 
Albergue 
Nocturno, 
da Tequipa 
– Teatro de 
Equipa.

→	 Programa do 
espetáculo 
A Grande 
Imprecação 
Diante das 
Muralhas da 
Cidade, dos 
Bonecreiros.

Esta cronologia não pretende ser exaustiva. Trata-se de um work in progress, que integra apenas alguns 
eventos relacionados com o teatro que tiveram lugar em Portugal (maioritariamente em Lisboa e Porto 
e de cariz profissional), no período em questão e que terá mais desenvolvimentos no âmbito do projeto 
em curso Performance e Teatro no PREC (FCT 2023.10644.25ABR), no Centro de Estudos de Teatro. 
Embora tendo como referência o período do PREC, as balizas cronológicas apresentam-se aqui mais 
abrangentes, contribuindo para a contextualização dos acontecimentos de forma mais ampla.
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05 FEVEREIRO 1974
• 	 Six Personnages en Quête D'Auteur, de Luigi Piran-

dello, numa adaptação de Benjamin Cremieux, é apre- 
sentado no Teatro São Luiz (Lisboa), na temporada 
de teatro francês, organizada pelo Grémio Literário.

11 FEVEREIRO 1974
• 	 A Comuna – Teatro de Pesquisa estreia a criação cole-

tiva A Ceia I, com textos de Bertolt Brecht, Gil Vicente, 
Antero Quental, Vinícius de Morais, Mário Dionísio, da 
Bíblia e do Corão, no espaço da Avenida Almirante 
Reis, 115-A, Lisboa (uma antiga fábrica da Cervejaria 
Portugália).

17 FEVEREIRO 1974
• 	 O Teatro do Gerifalto, dirigido por António Manuel Couto 

Viana, estreia o espetáculo Viva D. Quixote, destinado 
ao público infantojuvenil, escrito e encenado por Juan 
Soutullo, no Éden Teatro (Lisboa), durante o Carnaval.  

20 FEVEREIRO 1974
• 	 Apresentação de Le Malade Imaginaire, de Molière, 

com Jacques Charon e Françoise Seigner, da Comédie 
Française, no Teatro São Luiz (Lisboa) no âmbito da 
temporada de teatro francês.

22 FEVEREIRO 1974
• 	 A Companhia Rey Colaço – Robles Monteiro estreia, 

no Teatro da Trindade (Lisboa), a peça Sábado, Do-
mingo e Segunda, de Eduardo de Filippo, naquela que 
seria a última encenação da companhia que durante 
45 anos dirigiu os destinos no Teatro Nacional D. Ma-
ria II. A peça é reposta no Teatro São Luiz (Lisboa), a 
partir de 18 de abril. Já depois da revolução, quando 
preparava a reposição de O Motim, de Miguel Franco, 
as ameaças de boicote à apresentação do espetáculo 
levaram Amélia Rey Colaço a interromper os ensaios 
e a extinguir a companhia.

01 MARÇO 1974
• 	 O Teatro da Cornucópia (companhia que se estreara 

no ano anterior com o espetáculo O Misantropo, de 
Molière) estreia A Ilha dos Escravos e A Herança, de 
Marivaux, no Mayer Cinema, antigo Terraço do Capi-
tólio, no Parque Mayer (Lisboa).

• 	 O Primeiro Acto – Clube de Teatro (um grupo de jo-
vens atores amadores) estreia O Celeiro do Império, 
de Loo Ding, Chang Fan e Shin-Nanenc, com encena-
ção de Jorge Listopad, em Algés.

08 MARÇO 1974
• 	 Estreia da peça Uma Rosa ao Pequeno-Almoço, de 

Pierre Barillet e Jean-Pierre Gredy, no Teatro Monu-
mental (Lisboa), na qual Nicolau Breyner se estreia 
como encenador. A produção é de Vasco Morgado.

16 MARÇO 1974
• 	 No Teatro Maria Matos (Lisboa), a Companhia de 

Teatro da RTP estreia A Morte de um Caixeiro Viajan-
te, de Arthur Miller, com encenação de Artur Ramos.

20 MARÇO 1974	
• 	 O Teatro Experimental do Porto estreia Woyzeck, de 

Georg Büchner, com encenação de José Cayolla, no 
Teatro António Pedro (Porto).

22 MARÇO 1974	
• 	 No Teatro ABC, no Parque Mayer (Lisboa), a revista 

Tudo a Nu, da autoria de Francisco Nicholson, Mário 
Alberto e Gonçalves Preto, estreada em 1973, volta à 
cena, reformulada, com o título Tudo a Nu, Com Par-
ra Nova. 

27 MARÇO 1974	
• 	 Apresentação do espetáculo O Preconceito Vencido, 

de Marivaux, pelos alunos do 3º ano do Conservatório 
de Teatro (Lisboa), num exercício dirigido por Mário 
Barradas, com a colaboração de Maria Helena Reis e 
dos alunos de Dramaturgia do 1º ano.

28 MARÇO 1974	
• 	 O Instituto Alemão (Lisboa) apresenta o espetáculo 

de marionetas 12 Aforismos Acústico-Motóricos, pela 
Die Klappe (A Portinhola), companhia de Teatro Me-
cânico de Göttingen.

30 MARÇO 1974	
• 	 A Casa da Comédia (Lisboa) estreia Doroteia, de 

Nelson Rodrigues, com encenação de Morais e Cas-
tro (que se estreia na encenação) e interpretações de 

Maria do Céu Guerra, Lia Gama, Inês Palma, Ângela 
Ribeiro, Marília Gama e Eduarda Pimenta.

01 ABRIL 1974	
• 	 No Teatro São Luiz (Lisboa), a Galas Karsenty-Herbert 

apresenta Les Lettres de la Religieuse Portugaise, de 
um autor anónimo do século XVII, com encenação de 
José Valverde, na temporada de teatro francês. Dois 
dias antes, o mesmo espetáculo tinha sido apresenta-
do nos claustros do Convento de Beja, onde Mariana 
Alcoforado terá, supostamente, escrito as cartas em 
que o romance se baseia.

05 ABRIL 1974	
• 	 A companhia Metrul, estreia, na sede do Campolide 

Atlético Clube (Lisboa), História do Jardim Zoológico, 
de Edward Albee, com encenação de Costa Ferreira 
e interpretações a cargo de José de Castro e Canto 
e Castro. O mesmo espetáculo apresenta-se, a par-
tir de dia 18 de abril, para uma temporada no Teatro 
Laura Alves (Lisboa).

17 ABRIL 1974	
• 	 O Teatro Estúdio de Lisboa estreia O Mar, de Edward 

Bond, com encenação de Luzia Maria Martins, no 
Teatro Vasco Santana (Lisboa).

19 ABRIL 1974	
• 	 O Consórcio Brasileiro de Teatro estreia, no Teatro 

Villaret (Lisboa), o espetáculo A Dama de Copas e o 
Rei de Cuba, de Timochenko Wehbi, com encenação 
de Odavlas Petti.

↑	 Programa do espetáculo Morte 
de Um Caixeiro Viajante, 
da Companhia da RTP.



16 17

26 ABRIL 1974	
• 	 É publicado o Programa do Movimento das Forças 

Armadas Portuguesas (MFA) onde se estabelecem 
medidas imediatas a tomar pelo MFA, incluindo, no 
ponto 2, alínea g, «a abolição da censura e exame 
prévio». No primeiro parágrafo é prevista a criação de 
«uma comissão ad hoc para o controle da imprensa, 
rádio, televisão, teatro e cinema, de carácter transi-
tório, directamente dependente da Junta de Salvação 
Nacional, a qual se manterá em funções até à pu-
blicação de novas Leis da Imprensa, Rádio, Televisão, 
Teatro e Cinema pelo futuro Governo Provisório» (có-
pia digital disponível no sítio do Arquivo Histórico da 
Presidência da República).

28 ABRIL 1974	
• 	 Um grupo de atores distribui pelas redações dos jor-

nais uma declaração em que manifesta o seu apoio 
à Junta de Salvação Nacional, «apoiando os pontos 
referentes à abolição do exame prévio e da censura», 
esperando «desde já poder exercer a sua actividade 
profissional e artística» em condições de que estavam 
privados desde 1926 (Diário Popular, 28-04-1974: 2).

29 ABRIL 1974	
• 	 O edifício da Direção-Geral de Espetáculos, onde fun-

cionavam os serviços de Censura ao Cinema, Teatro, 
Disco e Artes Plásticas, é ocupado por profissionais do 
cinema, do teatro e da canção. Por volta das onze ho-
ras, segundo o Diário de Lisboa, cerca de uma cente-
na de pessoas empunhando cartazes com os dizeres 
«Os profissionais dos espectáculos apoiam as Forças 
Armadas» e «Por um Portugal Livre - Fim à censura 
dos espectáculos» invadiram o edifício com gritos de 
«A censura acabou» (30-04-1974: 6).

• 	 Abolição da censura teatral e cinematográfica. Se-
gundo determinação da Junta de Salvação Nacional, 
seria possível, a partir de então, exibir «todos os filmes 
e ser levadas à cena todas as peças de teatro nas suas 
versões integrais» (A Capital, 29-04-1974: 1).

• 	 Um grupo de artistas ocupa o Sindicato dos Profissio-
nais de Teatro, Bailado, Circo e Variedades, manifes-

tando o seu apoio à Junta de Salvação Nacional. Fo-
ram nomeados 28 representantes da classe, até que 
fossem eleitos os corpos gerentes definitivos. Os artis-
tas procuraram «ter um representante de cada teatro 
e, quando isso não foi possível, escolheram Carmen 
Dolores e António Montez (dos antigos corpos ge-
rentes), Costa Ferreira, Igrejas Caeiro, Jacinto Ramos 
(desempregado) e Fernando Gusmão (ausente do 
país)». Os restantes eram: «ABC – Francisco Nichol-
son; CORNUCÓPIA – Glicínia Quartin; BONECREIROS 
– Mário Jacques; GRUPO 4 – Rui Mendes; NACIONAL 
– Paulo Renato; METRUL – Canto e Castro; CAPITÓLIO 
– Nicolau Breyner; RAFAEL DE OLIVEIRA – Fernando de 
Oliveira; VASCO SANTANA – Helena Félix; CASA DA 
COMÉDIA – Jorge Vale; VILLARET – Raul Solnado; CIR-
CO – Zézé; CENA ABERTA – Carmen Judite; COMUNA 
– João Mota; BADARÓ – Badaró; CENÓGRAFOS – Má-
rio Alberto; BALLET – Fernando Lima; MARIA MATOS 
– Rogério Paulo; e VARIEDADES – Luís Mata.» Foram 
ainda eleitos «António Reis, Raúl Fernandes e Morais e 
Castro» (Diário Popular, 30-04-1974: 3).

• 	 Carlos Avilez, diretor do Teatro Experimental de Cascais  
(TEC), que se encontrava em Moçambique, em di-
gressão com a companhia, recebe um telefonema do 
Presidente da Junta de Turismo da Costa do Sol, infor-
mando que a Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Cascais tinha exigido que o material 
pertencente ao TEC, que se encontrava no Teatro Gil 
Vicente, fosse retirado no prazo de 48 horas. No segui-
mento desta ação, Carlos Avilez redige um manifesto 
em reação ao «despejo», em que declara que os teatros  
devem ser entregues aos trabalhadores dos teatros.

• 	 No primeiro colóquio subordinado ao tema «Realida-
des e Perspectivas do Teatro em Portugal», promovido 
pela Sociedade Portuguesa de Autores (SPA) com a 
colaboração da Fundação Calouste Gulbenkian (FCG), 
ficou decidido que o encontro seguinte, a realizar no 
dia 6 de maio, na FCG, fosse dedicado à discussão da 
«reorganização das estruturas do Teatro Português», 
procurando soluções que satisfizessem as suas neces-
sidades imediatas (Diário de Lisboa, 04-05-1974: 5). 

30 ABRIL 1974	
• 	 Logo após o 25 de Abril, a  publicidade na imprensa 

diária anunciava novidades nas revistas Tudo a Nu, 
Com Parra Nova (Teatro Variedades), que se apre-
sentava «completamente remodelada» e com «tex-
to integral», e «Ver, Ouvir... e Calar» (Maria Vitória), 
também «completamente remodelada». No dia 1 de 
maio, a revista do Maria Vitória passa a designar-se 
Ver, ouvir... e FALAR!!!. 

• 	 Reunião do Sindicato Nacional dos Profissionais de 
Teatro, Bailado, Circo e Variedades e do Sindicato dos 
Profissionais de Cinema para partilha de experiência 
sindical e proposta de colaboração futura. Artur Ra-
mos propõe a ocupação de um teatro.

02 MAIO 1974	
• 	 A Comissão Reformadora do Sindicato dos Profissio-

nais de Teatro, Bailado, Circo e Variedades, eleita a 
29 de abril, divulga um manifesto, em que chama a 
si a missão de promover eleições livres para a escolha 
dos dirigentes e em que estabelece um conjunto de 
objetivos futuros do sindicato.

• 	 A imprensa publica um telegrama de Amélia Rey Co-
laço e Mariana Rey Monteiro, empresárias e artistas 
do Teatro Nacional D. Maria II, dirigido a António de 
Spínola, a manifestar a sua solidariedade com «o Pro-
grama da Junta de Salvação Nacional» (Diário Popu-
lar, 02-05-1974: 2). A mesma Amélia Rey Colaço envia 
às redações uma declaração em que denuncia (em 
seu nome e de todos os artistas que com ela traba-
lharam), o peso que a censura teve, durante anos, no 
trabalho desenvolvido pela companhia.

03 MAIO 1974	
• 	 Durante a reunião do Grémio Nacional das Empresas 

Teatrais e Similares, foi decidido solicitar à Junta de 
Salvação Nacional «a extinção do próprio, bem como 
da União de Grémios dos Espectáculos». Foram sus-
pensas as atividades e demitidos os corpos gerentes 
«até à definição de uma nova política de trabalho»  
(O Século, 05-05-1974: 4).

↑	 Programa da revista 
Ver, Ouvir e... Calar, 
apresentada no 
Maria Vitória.

↓	 Anúncio da revista Ver, Ouvir 
e… Falar, a nova designação 
da revista Ver, Ouvir e… 
Calar, apresentada no Maria 
Vitória, depois do 25 de Abril. 

06 MAIO 1974	
• 	 Publicação da Portaria n.º 332/74, que aprova o Regu-

lamento do Fundo de Fomento Cultural, «organismo 
dotado de autonomia administrativa e financeira, ao 
qual incumbe planificar as actividades culturais pro-
postas pelos diversos serviços da Direcção-Geral dos 
Assuntos Culturais».



16 MAIO 1974	
• 	 A Comuna – Teatro de Pesquisa estreia a criação cole-

tiva A Ceia II, com textos de Bertolt Brecht, Gil Vicen-
te, Antero Quental, Bíblia, Corão, Vinícius de Moraes e 
Mário Dionísio, no seu Teatro de Bolso (Avenida Almi-
rante Reis 115-A, Lisboa). A Revolução de Abril levou a 
companhia a cancelar a viagem que tinha planeada 
ao Brasil e a reestruturar o espetáculo A Ceia, enqua-
drando-o «na nova realidade da vida portuguesa» 
(Diário de Lisboa, 16-05-1974: 2).

17 MAIO 1974
• 	 No Teatro Vasco Santana (Lisboa), decorre uma reunião 

dos profissionais do teatro, bailado, circo e variedades, 
para debater os problemas que afetavam o sector.  
Foi aprovada por unanimidade a proposta para as elei-
ções gerais do sindicato previstas para 17 de junho.

20 MAIO 1974	
• 	 A Comissão eleita após a reunião de dia 6 de maio, 

publica um documento com várias reivindicações, en-
tre elas a revogação da Lei do Teatro.

31 MAIO 1974	
• 	 O coletivo Lídia, a Mulher Tatuada e os Seus Actores 

Amestrados (fundado por Carlos Manuel Rodrigues, 
Carlos Cabral, Maria de São José Lapa, Clara Joana, 
José Fanha e Luís Fernando Machado) estreia o seu 
segundo espetáculo, Zé do Telhado: 150 Anos de Amor 
e Aventuras, uma rapsódia, de acordo com o progra-
ma, «mais ou menos histórica em 22 quadros e uma 
aleluia», com textos de Curvo Semedo, Luís António 
de Sousa, Chico Buarque de Holanda, António Aleixo, 
José Falcão, Marques Ferreira, Joaquim dos Anjos, Bri-
to Camacho, Teatro Operário (Paris), Jornal O Mundo 
e Grupo Lídia. O programa do espetáculo apresenta-
va-se também como um manifesto das propostas do 
grupo. A apresentação decorreu no espaço do Primei-
ro Acto, em Algés.

10 JUNHO 1974	
• 	 A Comuna – Teatro de Pesquisa apresenta A Cegada, 

espetáculo único, criado para a Festa de Homenagem 

ao Movimento das Forças Armadas, organizada pelos 
artistas plásticos no Dia de Portugal, que caricatura 
algumas figuras da ditadura. A transmissão do espe-
táculo, que estava a ser feita em direto pela RTP, aca-
baria por ser interrompida, por ordem direta do Major 
Sanches Osório, ministro da Comunicação Social.

11 JUNHO 1974	
• 	 Colóquio sobre Teatro na Sociedade União Musical  

e Escolar de Oeiras, com Carlos Porto, Carlos Albino 
e elementos do Grupo Amador de Teatro de Oeiras.

23 JUNHO 1974	
• 	 O Teatro de Nice apresenta no Teatro São Luiz (Lisboa),  

Dialogues d’Exilés, de Bertolt Brecht, no âmbito da 
temporada de teatro francês.

25 JUNHO 1974	
• 	 O Decreto-Lei n.º 281/74, autoriza a Junta de Salvação 

Nacional a nomear uma comissão ad hoc, de caráter 
transitório, para controle da imprensa, rádio, televisão,  
teatro e cinema.

29 JUNHO 1974	
• 	 O Proscenium, Grupo de Teatro dos Profissionais de Es-

critório de Lisboa, apresenta Fuenteovejuna, de Lope  
de Vega, no Teatro São Luiz (Lisboa).

02 JULHO 1974	
• 	 A Companhia Galas Karsenty-Herbert apresenta, no 

Teatro São Luiz (Lisboa) o espetáculo Les Amants Ter-
ribles, de Nöel Coward, com direção de André Villiers, 
na temporada de teatro francês.

03 JULHO 1974	
• 	 As produções Artistas Unidos estreiam a revista À Pai 

Adão, um original de Carlos Leo, no Teatro Laura Al-
ves (Lisboa).

06 JULHO 1974	
• 	 A Companhia da RTP estreia Português, Escritor, 45 

Anos de Idade, de Bernardo Santareno, com encena-
ção de Rogério Paulo, no Teatro Maria Matos (Lisboa).

• 	 Na Fundação Calouste Gulbenkian, o debate promo-
vido pela Sociedade Portuguesa de Autores abordou 
a «reorganização das estruturas do Teatro português, 
perante o movimento de democratização» desen-
cadeado pelo MFA. A publicação de uma nova Lei 
do Teatro (que se pretendia imediata) foi o principal 
tema em análise, com os presentes a defenderem 
uma «efectiva participação de todos os trabalhadores 
teatrais na sua discussão e elaboração». Ficou deci-
dida a constituição de uma comissão que procedes-
se ao estudo da nova Lei do Teatro, «a fim de apre-
sentar esse mesmo estudo ao Governo Provisório»  
(O Século, 07-05-1974: 4). A Comissão viria a ser cons-
tituída por Alexandre Babo (Associação Portuguesa 
de Escritores), Carlos Porto (Associação Portuguesa 
de Críticos), Fernando Gusmão (Sindicato Nacional 
dos Trabalhadores do Espectáculo), Jorge Peixinho 
(Sindicato Nacional dos Músicos), Luiz Francisco Re-
bello (Sociedade Portuguesa de Autores) e Viriato Ca-
milo (Associação Portuguesa de Teatro Amador).

09 MAIO 1974	
• 	 No Conservatório Nacional de Teatro (Lisboa), Bettine 

Jonic apresenta Recital Brecht, com a interpretação 
de obras de Kurt Weill, Hanns Eisler e Paul Dessau, os 
três músicos que trabalharam com Brecht. Na sua crí-
tica no Diário de Lisboa, Carlos Porto considera que o 
teatro em Portugal começava «a mexer-se, a adap-
tar-se a outras águas» (13-05-1974: 6).

10 MAIO 1974	
• 	 O Teatro do Arco da Velha apresenta no Teatro São 

Luiz (Lisboa) o espetáculo A Princesa e o Papagaio, de 
Raoul Carrat, destinado ao público infantojuvenil.

14 MAIO 1974	
• 	 Publicação do Decreto-Lei n.º 199/74, que extingue as 

Comissões de Exame e Classificação dos Espetáculos, 
de Recurso e de Literatura e Espetáculos para Menores. 
Determina que, enquanto não for promulgado o novo 
regime legal de classificação etária dos espetáculos, 
possam ser criadas e regulamentadas, por despacho 
do ministro respetivo, comissões ad hoc para esse fim.
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↑	 Postal do  
espetáculo A Ceia II,  
do Teatro da 
Comuna.

←	 Programa da 
revista À Pai Adão, 
apresentada no 
Teatro laura Alves.

15 MAIO 1974	
• 	 Estreia do espetáculo A Pedra no Sapato, de Georges 

Feydeau, no Teatro Monumental (Lisboa), com tradu-
ção e encenação de Francisco Russo, numa produção 
de Vasco Morgado.

• 	 Publicação do Decreto-Lei n.º 203/74, que define o 
programa do Governo Provisório e estabelece a res-
petiva orgânica. No ponto 8, relativo à política edu-
cativa, cultural e de investigação, na alínea h, lê-se: 
«Fomento das actividades culturais e artísticas, de-
signadamente da literatura, teatro, cinema, música 
e artes plásticas, e ainda dos meios de comunicação 
social, como veículos indispensáveis ao desenvolvi-
mento da cultura do Povo».
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08 JULHO 1974	
• 	 Estreia de Esta Noite às Onze, com textos de César de 

Oliveira, Rogério Bracinha e Ary dos Santos, com dire-
ção de César de Oliveira, no bar Frou-Frou (Lisboa).

11 JULHO 1974	
• 	 O grupo Yes, Nós Temos Bananas apresenta o espetá-

culo Tupi or not Tupi. América Latina: Do Colonialismo 
ao Fascismo, no espaço do Campolide Atlético Clube 
(Lisboa). O grupo, composto por Cristina Cíbilis, Fer-
nando Almeida, Érico Carneiro e César Arias, «formou-
-se em Paris tendo como ponto de partida o encontro 
de latino-americanos vivendo no exterior por diferen-
tes circunstâncias» (Diário de Lisboa, 08-07-1974: 6).  
A estreia, segundo o periódico, era patrocinada pelo 
Grupo de Teatro de Campolide.

12 JULHO 1974	
• 	 Apresentação da peça Le Noir te va si Bien, de Jean 

Marsan, no Teatro São Luiz (Lisboa), no âmbito da 
temporada de teatro francês.

13 JULHO 1974	
• 	 O Teatro da Cornucópia estreia O Terror e a Miséria no 

III Reich, de Bertolt Brecht, na Sociedade Filarmónica 
Artística Almadense. No dia seguinte, o espetáculo foi 
apresentado no Barreiro, na sociedade Os Franceses, 
iniciando a anunciada digressão pelo país. Em outu-
bro, o espetáculo é apresentado no Teatro da Trinda-
de (Lisboa).

17 JULHO 1974	
• 	 Anúncio da estreia de Cabaretíssimo, um espetáculo 

de music-hall, de Paulo Guilherme, que se apresenta na  
Praça de Touros de Cascais, Pórtico Nº 11.

19 JULHO 1974	
• 	 A Casa da Comédia estreia Um Barco para Ítaca e 

Outros Poemas, de Manuel Alegre, no espaço Casa da 
Comédia – Teatro de Bolso (Lisboa).

• 	 Estreia do espetáculo Os Putos, de Altino Tojal, com 
adaptação e encenação de Pedro d'Orey, no Tea-
tro Barracão, na Rua de São Bernardo, 60 (Lisboa).  

Segundo o anúncio publicado no Diário de Lisboa, o 
teatro tinha sido «impedido de abrir ao público pelo 
governo fascista» (18-07-1974: 5).

24 JULHO 1974	
• 	 Estreia de Homem, Escravo ou Animal?, de Vercors, 

com encenação de Paulo Renato, no Teatro Capitólio 
(Lisboa), pela Bloco – Companhia de Teatro Livre.

30 JULHO 1974 
• 	 O Grupo Cultural e Desportivo da Companhia Nacio-

nal de Navegação estreia Vítimas do Dever, de Eugé-
ne Ionesco. O programa do espetáculo integra o des-
pacho de proibição da peça em novembro de 1973.

12 AGOSTO 1974	
• 	 Os Bonecreiros – Teatro Laboratório de Lisboa es-

treiam Noite de Guerra no Museu do Prado, de Rafael 
Alberti, com encenação de Mário Barradas e música 
de Carlos Paredes, na Sociedade Nacional de Belas 
Artes (Lisboa).

17 A 25 AGOSTO 1974
• 	 Semana de Teatro no Castelo de Montemor-o-Velho, 

organizada pelo CITEC – Centro de Iniciação Teatral Es-
ther de Carvalho. É a primeira edição do festival de tea-
tro amador, que terá continuação nos anos seguintes. 

19 AGOSTO 1974	
• 	 Estreia de O Último Fado em Lisboa, no Teatro Monu-

mental (Lisboa), com texto e encenação de Badaró, 
música de Correia Martins, numa produção de Vasco 
Morgado. O espetáculo foi alvo de várias manifestações 
de desagrado por parte de grupos de espectadores.

• 	 O Teatro do Arco da Velha apresentou, no Campo de 
Santa Clara (Lisboa), a peça Joãozinho Anda para 
Trás, de Lúcia Benedetti, com canções de José Jor-
ge Letria e Fernando Assis Pacheco. A iniciativa, de-
dicada ao público infantojuvenil, foi promovida pela 
Câmara Municipal de Lisboa e continuaria, nos dias 
seguintes, noutros jardins da capital.
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23 AGOSTO 1974	
• 	 O Grupo de Teatro Gente estreia Mote para um Poema, 

com encenação de Eduardo Sabrosa, um espetáculo de 
teatro, poesia e canções, no Teatro Barracão (Lisboa).

28 AGOSTO 1974	
• 	 Estreia, no Teatro Villaret (Lisboa), de Liberdade, Liber-

dade, uma adaptação de Luiz Francisco Rebello, Luís 
de Lima e Hélder Costa da obra dos brasileiros Flávio 
Rangel e Millôr Fernandes, com a colaboração musical 
de José Mário Branco. Em Portugal, já depois do 25 de 
Abril, o espetáculo, composto «por uma colagem de 
citações, poemas, canções, fragmentos de peças de 
várias épocas e estilos sobre o tema da Liberdade», 
alertava para os perigos que a ameaçavam e que a 
podiam «conduzir à sua destruição». «Aproveitando o 
esquema básico da peça brasileira e alguns dos textos 
nela incluídos», segundo escrevia Luiz Francisco Re-
bello na edição da adaptação portuguesa, a versão 
lusitana desviava o eixo «de uma reivindicação de li-
berdade para a necessidade da sua consolidação».

14 SETEMBRO 1974	
• 	 Chega a Lisboa o encenador brasileiro José Celso, 

fundador do Teatro Oficina. José Celso tinha sido de-
tido pela polícia política brasileira alguns meses antes.  
Assim que lhe foi permitido, segundo escrevia o Diário 
de Lisboa, «saiu do Brasil para Portugal» (14-09-1974: 7). 

16 SETEMBRO 1974	
• 	 No Teatro ABC, no Parque Mayer (Lisboa), o Teatro Expe- 

rimental do Porto estreia As Vítimas do Dever, de Eugé-
ne Ionesco, com encenação de Júlio Castronuovo, um 
espetáculo já apresentado no Porto e em Barcelona.

17 SETEMBRO 1974	
• 	 Estreia no Teatro Capitólio, no Parque Mayer (Lisboa), 

do espetáculo Isso Não se Faz à Tia, de Robert Lamou-
reaux, com encenação de Armando Cortez, numa 
produção de Vasco Morgado.

20 SETEMBRO 1974	
• 	 O Teatro Estúdio de Lisboa estreia, no Teatro Vasco 

Santana (Lisboa), Lisboa, 72-74, com texto e ence-

↓	 Programa do 
espetáculo Homem, 
Escravo ou Animal,  
da Bloco – Companhia 
de Teatro Livre.

↘	 Folheto e programa 
do espetáculo  
O Terror e a  
Miséria no  
III Reich, do Teatro  
da Cornucópia.
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Vaz, no Teatro Maria Vitória, no Parque Mayer (Lis-
boa), numa produção de Giuseppe Bastos.

24 OUTUBRO 1974	
• 	 Estreia da revista Uma no Cravo, outra na Ditadura, 

de César de Oliveira, Rogério Bracinha e José Carlos 
Ary dos Santos (que se estreia como autor e intérpre-
te), no Teatro ABC, no Parque Mayer (Lisboa), com 
encenação de César de Oliveira.

25 OUTUBRO 1974	
• 	 Vasco Pinto Leite, Diretor Geral da Cultura Popular e 

Espetáculos, apresenta o Programa de Dinamização 
Cultural e Esclarecimento Político, em conferência de 
imprensa no Palácio Foz (Lisboa).

09 NOVEMBRO 1974	
• 	 No Teatro Laura Alves (Lisboa), estreia a revista Den-

tadinhas na Maçã, de Eduardo Damas e José Vilhena, 
com música de Manuel Paião.

20 NOVEMBRO 1974	
• 	 A Companhia Ruth Escobar apresenta no Teatro São 

Luiz (Lisboa), Autos Sacramentais, de Calderón de La 
Barca, com encenação de Victor Garcia. Neste espetá-
culo, os atores apresentavam-se completamente nus.

• 	 A Comuna – Teatro de Pesquisa apresenta, no seu es-
paço, na Rua Almirante Reis 115–A, o grupo espanhol 
La Quadra de Sevilha, com o espetáculo Queixume 
(Quejio).

21 NOVEMBRO 1974	
• 	 O Teatro de Equipa estreia a peça Ralações Sexuais, 

de Robin Hawdon, com encenação de Ruy de Matos, 
no Teatro Villaret (Lisboa).

23 NOVEMBRO 1974	
• 	 A Seiva Trupe estreia o espetáculo A Seiva Conta Ca-

tarina na Luta do Povo, de Luís Humberto (que se 
estreia como dramaturgo), com encenação de Júlio 
Cardoso, na Associação Cristã da Mocidade (Porto). 
O espetáculo foi posteriormente apresentado noutros 
locais do país.

25 NOVEMBRO 1974 
• 	 Iniciadas em outubro de 1974, as Campanhas de Di-

namização Cultural e Ação Cívica do Movimento das 
Forças Armadas (MFA) tinham como objetivo dar a 
conhecer à população portuguesa o programa políti-
co do MFA, tendo recorrido ao teatro como forma de 
estabelecer o primeiro contacto com as populações. 
A primeira campanha, Operação Distrito da Guarda, 
teve início a 25 de novembro e terminou a 7 de de-
zembro. Seguiram-se outras seis: Operação Nortada, 
de 09-01-1975 a 18-01-1975; Operação Castelo Branco, 
de 23-01-1975 a 02-02-1975; Operação Verdade, de 31-
01-1975 a 09-02-1975; Operação Atlântida, de 01-03-
1975 a 20-03-1975; Operação Beira Alta, de 20-03-1975 
a 03-04-1975 e «Trabalhar com o Povo, Construir a Re-
volução», de 15-07-1975 a 04-08-1975.
Entre as companhias que participaram nas Campa-
nhas contam-se: Casa da Comédia, Centro Cultural 
de Évora, Clube Recreativo Popular da Boa Fé (Évora), 
Companhia de Teatro Itinerante Rafael Oliveira, Co-
muna Teatro de Pesquisa, Conjunto Cénico Caldense, 
Grupo Cénico Amador da Manutenção Militar, Grupo 
da Casa do Povo de Nossa Senhora da Tourega (Évo-
ra), Grupo de Teatro de Campolide, Grupo de Teatro 
Amador de Sete Rios, Grupo de Teatro Lethes, Grupo 
de Teatro de Manique do Intendente, Grupo de Teatro 
do Operário de Mem Martins, Grupo Veto Teatro-Ofi-
cina (Santarém), Os Bonecreiros, Os Cómicos, Teatro 
da Cornucópia e Teatro Português de Paris.

 26 NOVEMBRO 1974	
• 	 O Teatro O Bando apresenta o seu primeiro espetácu-

lo, a criação coletiva A Boneca, destinado ao público 
infantojuvenil, em Sintra. 

13 DEZEMBRO 1974	
• 	 O Teatro Experimental do Porto estreia Homo-Drama- 

ticus, do argentino Alberto Adellach, com encenação 
de Júlio Castronuovo, no Teatro António Pedro (Porto).

• 	 O Teatro O Bando estreia O Pastor, uma nova criação 
coletiva destinada ao público infantojuvenil, na Taba-
queira de Albarraque (Sintra).

nação de Luzia Maria Martins. Segundo a crítica de 
Carlos Porto, o espetáculo era «a soma de um texto 
enviado em 1973 por Luzia Maria Martins à censura 
fascista e que foi naturalmente proibido e das refle-
xões suscitadas não só pelo texto visto a posteriori 
como pela democratização do País» (Diário de Lis-
boa, 28-10-1974: 6).  No espetáculo, Ermelinda Duarte 
interpretava a cantiga «Somos Livres», que acabaria 
por ser gravada em disco pela Valentim de Carvalho, 
tornando-se um êxito à escala nacional.

23 SETEMBRO 1974	
• 	 Estreia da revista Pides na Grelha, de Francisco Ni-

cholson, Mário Alberto e Gonçalves Preto, o primeiro 
espetáculo do Teatro Ádoque, apresentado num tea-
tro desmontável instalado no Largo do Martim Moniz 
(Lisboa).

24 SETEMBRO 1974	
• 	 A Companhia Rafael de Oliveira apresenta, no Tea-

tro Maria Matos (Lisboa), a peça A Traição do Padre 
Martinho, de Bernardo Santareno, com encenação de 
Rogério Paulo e música de Carlos Paredes. O espetá-
culo seria posteriormente apresentado no Teatro Des-
montável Rafael de Oliveira. Entre 7 e 14 de janeiro, a 
companhia apresentou-se no Teatro Sá da Bandeira 
(Porto), com o mesmo espetáculo.

25 SETEMBRO 1974	
• 	 O Conjunto Cénico Caldense apresenta nos dias 25 

e 26, no Ginásio da Escola Industrial e Comercial de 
Caldas da Rainha, a peça de Peter Weiss O Canto do 
Papão Lusitano. No dia 28 apresenta-se no 4.º Festival 
de Teatro em Évora.

15 OUTUBRO 1974	
• 	 Um aviso torna público ter sido entregue, por parte de 

Portugal, no Ministério dos Negócios Estrangeiros britâ-
nico, o novo instrumento de adesão à Organização das 
Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura.

19 OUTUBRO 1974	
• 	 Estreia da revista Até Parece Mentira, da autoria de 

Aníbal Nazaré, Henrique Santana e António Nazaré 

←	 Programa da revista Uma 
no Cravo outra na Ditadura, 
apresentada no Teatro ABC.

↓	 Programa da revista 
Dentadinhas na 
Maçã, apresentada no 
Teatro Laura Alves. 

→	 Programa da revista 
Pides na Grelha, do 
Teatro Ádoque.
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20 DEZEMBRO 1974	
• 	 Depois da apresentação em França (com estreia a 

13 de outubro), o Teatro Português de Paris viaja até 
Lisboa para apresentar a peça O Canto do Fantoche 
Lusitano, de Peter Weiss, com encenação de Benja-
mim Marques, no Teatro da Trindade (Lisboa). Segue 
depois em itinerância pelo país.

21 DEZEMBRO 1974	
• 	 No Teatro Variedades, no Parque Mayer (Lisboa), es-

treia a revista Ó Pá, Pega na Vassoura, de José Viana, 
Mário Castrim e Rolo Duarte, e encenação de José 
Viana, numa produção da empresa Tequipa, Lda. 

30 DEZEMBRO 1974	
• 	 É publicado o despacho que determina a criação de 

um Conselho de Informação, que inclui o Diretor-geral 
da Cultura Popular e Espetáculos, enquanto se man-
tiver a comissão ad hoc estabelecida pelo Decreto-Lei 
n.º 203/74, de 15 de maio.

1975 ↓↓
01 JANEIRO 1975	
• 	 A Seiva Trupe apresenta o espetáculo A Brincar se Vai 

ao Longe (criação coletiva), inteiramente dedicado às 
crianças internadas nas várias instituições de benefi-
cência da cidade do Porto.

07 JANEIRO 1975	
• 	 Estreia do espetáculo As Cuecas: Da Vida Heróica da 

Burguesia, de Carl Sternheim, com encenação de Ri-
cardo Pais, cenografia e dramaturgia de Osório Ma-
teus, no Auditório do Instituto Alemão (Lisboa). Trata-
-se do primeiro espetáculo do coletivo Os Cómicos, na 
altura um grupo de jovens estudantes prestes a termi-
nar o Conservatório. O espetáculo fez, depois, carrei-
ra no Teatro Desmontável do Martim Moniz (Lisboa)  
e apresentou-se também no Teatro São João (Porto).

11 JANEIRO 1975	
• 	 O Grupo de Campolide (que mais tarde se transfor-

maria na Companhia de Teatro de Almada) estreia 
Fulgor e Morte de Joaquim Murieta, poema dramático 
de Pablo Neruda, traduzido por Virgílio Martinho, com 
encenação de Joaquim Benite. A antestreia do espe-
táculo tinha acontecido a 28 de dezembro de 1974, no 
Teatro Garcia de Resende (Évora), no encerramento 
do IV Festival de Teatro de Évora. Segundo a compa-
nhia, na primeira metade de 1975, foram feitas mais 
de sessenta representações por todo o País, algumas 
das quais integradas nas Campanhas de Dinamiza-
ção Cultural e Ação Cívica do MFA. 

• 	 É criado oficialmente o Centro Cultural de Évora, sen-
do nomeado Mário Barradas como seu diretor.

14 JANEIRO 1975	
• 	 Publicado o decreto n.º 9/75, que aprova, para ratifi-

cação, a Convenção que institui a Organização Mun-
dial da Propriedade Intelectual.

15 JANEIRO 1975	
• 	 Na Casa da Comédia (Lisboa), estreia a peça As Es-

pingardas da Mãe Carrar, de Bertolt Brecht, com en-
cenação de João Lourenço, música de José Manuel 
Osório e colaboração poética de Manuel Alegre. O es-
petáculo fez, mais tarde, uma temporada no Teatro 
da Trindade (Lisboa).

18 JANEIRO 1975	
• 	 O Teatro Experimental de Cascais estreia, no Teatro São 

Luiz (Lisboa), o espetáculo Cerimonial para um Com-
bate, de Claude Prin (versão livre e textos de apoio de 
Orlando Neves), com encenação de Carlos Avilez.

• 	 Estreia no Teatro Monumental (Lisboa), o musical Hair,  
que a publicidade anunciava ser apresentado, «pela 
companhia original inglesa».

20 JANEIRO 1975	
• 	 O Ministério da Comunicação Social proíbe a estreia de 

Eva Perón, de Copi, com encenação de Filipe La Féria, 
pelo grupo Feira da Ladra. Segundo o nº 4 do Boletim 

↓	 Programa do espetáculo 
Fulgor e Morte de 
Joaquim Murieta, 
do Grupo de Teatro 
de Campolide.

→	 Programa do espetáculo 
O Canto do Fantoche 
Lusitano, do Teatro 
Português de Paris.

↓	 2. Programa da 
revista Ó Pá, Pega na 
Vassoura, apresentada 
no Teatro Variedades.

↑	 Postal do espetáculo Era 
Uma Vez…, do Teatro da 
Comuna.

→	 Programa do espetáculo 
As Espingardas da 
Mãe Carrar, da Casa 
da Comédia.

da FAPIR (Frente dos Artistas Populares e Intelectuais 
Revolucionários), «a peça atacava violentamente a 
corrupção do poder através do caso Eva Péron, na Ar-
gentina», mas como «não era do agrado do embaixa-
dor da Argentina», o governo provisório fez o favor de 
a proibir (Boletim da FAPIR, Nº4, Abril 1977, p.6).

30 JANEIRO 1975
• 	 Estreia de A Noite de 28 de Setembro, com texto e 

encenação de Richard Demarcy, no Teatro Garcia de 
Resende (Évora). Foi a peça que inaugurou o Centro 
Dramático de Évora.

• 	 A Comuna – Teatro de Pesquisa estreia Era uma vez…, 
(adaptação de A Fábula) a partir de Alfredo Nery Pai-
va, com encenação de João Mota, em Arcos de Valde-
vez, antes das apresentações em Lisboa.

04 FEVEREIRO 1975	
• 	 No Teatro Villaret (Lisboa) estreia Gaiola das Loucas, 

de Jean Poiret, com encenação de Varela Silva, ceno-
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20 MARÇO 1975	
• 	 A Comuna estreia em Lisboa, no espaço da Almirante 

Reis, o espetáculo Era Uma Vez.

21 MARÇO 1975	
• 	 Início da Semana de Teatro organizada pela Comis-

são de Cultura da Câmara Municipal de Setúbal, com 
o espetáculo Lisboa 72-74, do Teatro Estúdio de Lis-
boa. O programa contou ainda, entre outras compa-
nhias, com o Centro Cultural de Évora, o Teatro de 
Campolide e a Casa da Comédia.

22 MARÇO 1975	
• 	 Após a sessão do espetáculo Era Uma Vez, os mem-

bros da companhia de teatro A Comuna «e uma 
centena de espectadores amigos, foram de metropo-
litano» ocupar o Casarão Cor-de-Rosa, na Praça de 
Espanha, «um antigo e abandonado centro infantil da 
Câmara de Lisboa» (Diário de Lisboa, 24-03-1975: 4).  
No final da representação, João Mota anuncia ao 
público que a companhia vai seguir, nessa mesma 
noite, para a Praça de Espanha, com o objetivo de 
ocupar o casarão, convidando todos aqueles que se 
quisessem juntar a seguir na comitiva. A reportagem 
do programa da RTP «TV Palco» registou o momento  
da ocupação, disponível no site RTP Arquivos em  
https://arquivos.rtp.pt/conteudos/tv-palco-99/.

01 ABRIL 1975	
• 	 No Teatro Villaret (Lisboa), o grupo O Grilo do Pinó-

quio estreia A Festa do Colégio dos Alfinetinhos de 
Segurança do Colchão de Molas do Sagrado Coração, 
texto, encenação e figurinos de João Perry, com mú-
sica de Sérgio Godinho.

03 ABRIL 1975	
• 	 O Grupo 4 estreia A Investigação, de Xavier Pomme-

ret, com encenação de Fernando Gusmão, no Teatro 
da Trindade (Lisboa), numa altura em que já estão 
em andamento as obras do Teatro Aberto (Lisboa), 
que irá albergar os espetáculos do coletivo.

• 	 A revista Garotas no Espeto, de Spina, Xavier de Ma-
galhães, Raul Dubini, Mário Clemente e Mário Santya-
go, estreia no Teatro Laura Alves (Lisboa).

04 ABRIL 1975	
• 	 A Comunidade Oficina Samba inicia uma temporada 

de quinze dias, de apresentação do espetáculo Ga-
lileu, Galilei, de Bertolt Brecht, no Teatro São Luiz (Lis-
boa), numa encenação de José Celso.

05 ABRIL 1975	
• 	 O Teatro Experimental do Porto estreia o espetáculo 

Brecht 2, composto pelas peças O Mendigo ou o Cão 
Morto e A Excepção e a Regra, de Bertolt Brecht, com 
encenação de Roberto Merino, no Teatro António Pe-
dro (Porto). 

• 	 O Centro Dramático de Évora estreia O Soldado Raso, 
de Luiz Valdez (do Teatro Campesino), com encena-
ção de Mário Barradas, na aldeia de São Manços.

27 ABRIL 1976	
• 	 A edição do jornal Diário de Notícias publica o Projeto 

de Lei do Teatro que reconhece o teatro como servi-
ço público. Segundo o periódico, a urgência do docu-
mento era sentida desde 25 de Abril do ano anterior, 
por todos os que se encontravam ligados ao sector 
artístico. Atendendo à importância  do projeto de lei, 
o periódico procedia à sua publicação, na íntegra, nas 
páginas 18 e 19. O documento foi sujeito a discussão 
pública mas acabaria por não ser aprovado.

30 ABRIL 1975	
• 	 A Comuna – Teatro de Pesquisa assinalou o terceiro 

aniversário da companhia, nas novas instalações, no 
Casarão Cor-de-Rosa, na Praça de Espanha (Lisboa).

02 MAIO 1975	
• 	 O Bando estreia no Sabugo (Sintra), O Ovo, mais uma 

criação coletiva destinada ao público infantojuvenil.

03 MAIO 1975	
• 	 Estreia de Mostra-me a Tua Piscina, de Mawby Green e 

Ed Feilbert, com encenação de Alexandre Doré e figuri-

grafia e figurinos de Pinto de Campos, com Nicolau 
Breyner no papel principal.

26 FEVEREIRO 1975	
• 	 Publicado o Decreto-Lei n.º 85-C/75, que promulga a 

Lei de Imprensa.

28 FEVEREIRO 1975	
• 	 No Teatro Maria Matos (Lisboa), a Companhia de 

Teatro da RTP estreia Seara de Vento, de Manuel da 
Fonseca, com adaptação e encenação de Artur Ra-
mos e cenário de Moniz Pereira.

11 MARÇO 1974	
• 	 O Teatro dos Sete apresenta Um Auto para Jerusalém, 

de Mário Cesariny e Luís Pacheco, no Teatro São Luiz 
(Lisboa), com encenação de João D´Ávila. 

14 MARÇO 1975	
• 	 Publicação do Decreto-Lei n.º 132/75, que adita um 

número ao artigo 17.º do Decreto-Lei n.º 582/73, de 5 
de novembro, considerando que, para prosseguir os 
fins de dinamização cultural a Direcção-Geral dos As-
suntos Culturais necessita, urgentemente, de preen-
cher os seus quadros com pessoas dotadas de reco-
nhecido mérito e interesse cultural e considerando que 
tais invulgares qualidades se possam encontrar em 
pessoas que, muito embora dotadas de cultura supe-
rior, não possuam diploma Universitário. Passa a valer 
como lei que o provimento nos lugares referidos nas 
alíneas b) de inspetor superior, de inspetor-chefe e de 
inspetor-orientador de 1.ª classe e c) diretor de serviços 
e adjunto do diretor-geral do n.º 1 deste artigo possa 
ainda recair, quando tal se mostre mais conveniente, 
em pessoas de reconhecida competência e de mérito 
revelados pela sua obra científica, literária ou artística.

17 MARÇO 1975	
• 	 O Teatro Negro de Praga atua no Teatro Capitólio, 

no Parque Mayer (Lisboa). A novidade da companhia 
checa é a «utilização de luz negra» que permite «a 
manipulação de objectos e até de actores que apa-
rentemente se movem no ar desafiando as leis da 
gravidade» (Diário de Lisboa, 21-03-1975: 6).

↑	 Programa do 
espetáculo  
A Investigação, 
do Grupo 4.

→	 Programa do 
espetáculo  
Brecht 2, do TEP.

↓	 Programa do 
espetáculo O Ovo,  
do Teatro O Bando.
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nos de Pinto de Campos, no Teatro Capitólio, no Parque 
Mayer (Lisboa), numa produção de Vasco Morgado.

07 MAIO 1975	
• 	 O TNT – Teatro do Nosso Tempo estreia O Insecticida, de 

Miguel Barbosa, com encenação de Jacinto Ramos, no 
seu teatro de bolso, um velho armazém na Praça José 
Fontana nº12-B (em frente ao Liceu Camões), Lisboa.

• 	 O Teatro de Marionetas de Moscovo estreia o espetá-
culo Concerto Extraordinário, no Teatro Tivoli (Lisboa). 

09 MAIO 1975	
• 	 O Teatro Experimental do Porto (TEP) apresenta Oh, 

Lusitânia, quão Bela Eras, a partir de Peter Weiss, com 
encenação de Roberto Merino. O espetáculo era in-
terpretado pelos alunos de um dos cursos de teatro 
promovidos pelo TEP.

17 MAIO 1975	
• 	 No Teatro Villaret (Lisboa) estreia o espetáculo Pato 

com Laranja, versão portuguesa de Fernando Correia 
Ribeiro da adaptação francesa Le Canard a L'Orange 
de Marc-Gilbert Sauvajon, do original The Secretary 
Bird, de William Douglas Home. 

• 	 O Teatro Experimental do Porto (TEP) apresenta Uma 
Tarde com Brecht, a partir de Bertolt Brecht, com 
encenação de Roberto Merino. O espetáculo era in-
terpretado pelos alunos de um dos cursos de teatro 
promovidos pelo TEP.

22 MAIO 1975	
• 	 O Centro Dramático de Évora estreia As Duas Caras 

do Patrão, de Luiz Valdez, em São Manços.

25 MAIO 1975	
• 	 O Grupo de Teatro de Campolide organiza um coló-

quio sobre o «Teatro Amador na União Soviética e em 
Portugal», que contou com a presença de uma dele-
gação da União Soviética, que se deslocou a Portugal 
a convite do Ministério da Comunicação Social. No 
debate participaram, para além da delegação sovié-
tica, a direção da Associação Portuguesa de Teatro de 
Amadores (APTA) e vários grupos de teatro.

30 MAIO 1975	
• 	 No Teatro ABC, no Parque Mayer (Lisboa), estreia a 

revista P'ra Trás Mija a Burra, de César de Oliveira, Ro-
gério Bracinha, Ary dos Santos e Bernardo Santare-
no, com música de Thilo Krasmann e Fernando Tordo, 
com encenação de Paulo Renato.

31 MAIO 1975	
• 	 O Teatro Experimental do Porto (TEP) apresenta Era 

uma vez..., espetáculo com texto e encenação de Ro-
berto Merino. O espetáculo era interpretado pelos alu-
nos de um dos cursos de teatro promovidos pelo TEP.

04 JUNHO 1975	
• 	 O Teatro do Povo, um teatro desmontável montado 

na Rua Marquês de Fronteira (Lisboa), estreia o espe-
táculo Avenida da Liberdade, de Pedro Pinheiro.

06 JUNHO 1975	
• 	 O Grupo de Teatro dos Trabalhadores da Caixa Geral 

de Depósitos, Os Hipopótamos, apresenta (dias 6 e 
7), o espetáculo Hipopótamos 2, uma criação coleti-
va, dirigida por Costa Ferreira, que reúne colagens dos 
textos A Morte do Papa, de Jorge de Sena, A Casa no 
Vento, de Manuel da Fonseca e Poemarma, de Manuel 
da Fonseca. O espetáculo é apresentado no Teatro 
Desmontável do Martim Moniz (Lisboa).

18 JUNHO 1975
• 	 Constituição da sociedade artística Grupo de Traba-

lhadores da Casa da Comédia, no âmbito do grupo 
já existente, com o objetivo de trabalhar para um pú-
blico mais vasto e menos favorecido. Deixam cair o 
distintivo «Grupo de Trabalhadores» em 1981, recupe-
rando o nome e o logótipo inicial Casa da Comédia.

19 JUNHO 1975	
• 	 A Comuna - Teatro de Pesquisa estreia Bão, um espe-

táculo dedicado ao público infantojuvenil, com texto 
e encenação de João Mota.

20 JUNHO 1975	
• 	 Os prémios de teatro da imprensa escrita (Crítica), 

atribuídos pelos críticos de teatro Manuela de Azeve-

do, Mário Sério, Maria Helena Dá Mesquita e Carlos 
Porto, distinguiram: Luís Miguel Cintra (melhor ator); 
Fernanda Alves (melhor atriz); Mário Barradas (me-
lhor encenador com a peça A Grande Imprecação 
Diante das Muralhas da Cidade, de Tankred Dorst, 
da companhia Os Bonecreiros); O Canto do Fantoche 
Lusitano, de Peter Weiss, pelo Conjunto Cénico Cal-
dense (melhor espetáculo amador); A Ceia, criação 
coletiva da Comuna (melhor espetáculo). 

• 	 Estreia de novos números e atualização da revista Até 
Parece Mentira, no Teatro Maria Vitória, no Parque 
Mayer (Lisboa).

• 	 Os Bonecreiros – Teatro Laboratório de Lisboa es-
treiam História Exemplar de um Traficante de Armas 
e Campeão da Ordem Nova, de Jean-Pierre Bisson e 
Ali Raffi, com encenação coletiva, na Casa da Cultura 
da Zona Oriental de Lisboa – Moscavide.

21 JUNHO 1975
• 	 O Decreto-Lei n.º 308/75 retira autonomia ao Teatro 

da Trindade.

25 JUNHO 1975	
• 	 A Teatrul Nottara, Companhia Nacional Romena de 

Teatro, apresenta um conjunto de espetáculos no 
Grande Auditório da Fundação Calouste Gulbenkian 
e no parque de estacionamento da Gulbenkian (Lis-
boa), no âmbito do Acordo Cultural Luso-Romeno, sob 
o patrocínio do Ministério dos Negócios Estrangeiros 
de Portugal e da Embaixada da República Socialista 
da Roménia: O 8º Dia da Semana, de Radu Dumitru  
(dia 25); Hamlet, de William Shakespeare (dias 26, 27 e 
29); E eu também na Arcádia, de H. Lovinescu (dia 28).

01 JULHO 1975	
• 	 O Teatro da Cornucópia estreia Pequenos Burgueses, 

de Máximo Gorki, com encenação de Jorge Silva Melo. 
Trata-se do primeiro espetáculo da companhia no 
novo Teatro do Bairro Alto (Lisboa), que se tornaria, a 
partir de então, o seu espaço.

→	 Programa do 
espetáculo 
Insecticida, 
do Teatro do 
Nosso Tempo.

↓	 Programa do 
espetáculo 
Era Uma Vez, 
do Teatro 
Experimental 
do Porto.
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com uma temporada até dia 30 de julho, seguindo 
depois para o Teatro Desmontável, no Largo do Mar-
tim Moniz (Lisboa).

25 JULHO 1975	
• 	 Estreia da revista Lisboa Acordou, de Eduardo Damas, 

Carlos Coelho e José Vilhena, no Teatro Monumental 
(Lisboa), numa produção de Vasco Morgado.

02 AGOSTO 1975	
• 	 Publicação do Decreto-Lei n.º 409/75, que introduz al-

terações na estrutura do Ministério da Comunicação 
Social. É definido que a Secretaria de Estado da Cultu-
ra compreenderá, entre outras, as seguintes unidades 
orgânicas: c) Comissão de Classificação Etária dos 
Espetáculos; f) Direcção-Geral de Espetáculos.

05 AGOSTO 1975	
• 	 A Companhia de Teatro da RTP estreia A Legenda do 

Cidadão Miguel Lino, de Miguel Franco, com encena-
ção de Herlander Peyroteo e cenários de António Ca-
simiro, no Teatro Maria Matos (Lisboa).

12 AGOSTO 1975	
• 	 O Teatro Estúdio de Lisboa estreia Trapos e Rendas, 

com texto e encenação de Luzia Maria Martins, no 
Teatro Vasco Santana (Lisboa).

23 AGOSTO 1975	
• 	 Estreia do espetáculo Adeus Valentina, de Barillet e 

Grédy, com encenação de António Cabo, no Teatro 
Variedades, no Parque Mayer (Lisboa), numa produ-
ção de Vasco Morgado.

25 AGOSTO 1975	
• 	 O Grupo de Teatro Hoje estreia Mariana Pineda, de 

Federico García Lorca, com encenação de Fiama Has-
se Pais Brandão e música de Jorge Peixinho, no Teatro 
de Bolso da Sociedade Portuguesa de Autores (Lis-
boa). É o espetáculo de estreia do coletivo e a primeira 
encenação da poetisa e dramaturga.

02 SETEMBRO 1975	
• 	 Criação do STE – Sindicato dos Trabalhadores do Es-

pectáculo, anteriormente Sindicato Nacional dos Ar-
tistas Teatrais.

05 SETEMBRO 1975	
• 	 Os Cómicos estreiam A Noite dos Assassinos, do dra-

maturgo cubano José Triana, com encenação de Angel 
Fácio, no Teatro do Bairro Alto (Lisboa).

15 SETEMBRO 1975	
• 	 O Teatro Adóque apresenta a revista A C.I.A. dos Car-

deais de Francisco Nicholson, Mário Alberto e Gonçal-
ves Preto, no Teatro Desmontável, no Largo do Martim 
Moniz (Lisboa).

03 OUTUBRO 1975	
• 	 A Tequipa estreia no Teatro Villaret (Lisboa) Pascoal, de 

Mary Chase, com encenação de Varela Silva e cenogra-
fia de António Casimiro. 

17 OUTUBRO 1975	
• 	 A Companhia Teatro Popular de Lisboa estreia, no Tea-

tro Laura Alves (Lisboa), a revista A Mão no Ar e o Pé 
Atrás, de Luís Mendes e Xavier de Magalhães.

29 OUTUBRO 1975	
• 	 Uma resolução extingue a comissão ad hoc para a 

imprensa, designada pela Junta de Salvação Nacio-
nal, nos termos do artigo 1.º do Decreto-Lei n.º 281/74, 
de 25 de junho.

03 NOVEMBRO 1975	
• 	 Conferência de imprensa promovida por dez grupos 

de teatro independente (Comuna, Bonecreiros, Grupo 
4, Cornucópia, Cómicos, Seiva Trupe, Proposta, Tea-
tro Estúdio de Lisboa, Companhia Rafael de Oliveira e 
Trabalhadores da Casa da Comédia). Os grupos defen-
diam que o teatro, tal como a saúde e a educação, era 
um serviço público e deveria ser reconhecido como tal.  
Defendiam igualmente a definição de critérios para 
uma verdadeira política cultural. A conferência abordou 
ainda a questão dos subsídios teatrais.

09 JULHO 1975	
• 	 O Grupo 4 estreia Como o Sr. Mokimpóte se Libertou 

dos Seus Tormentos, de Peter Weiss (com versão de 
Ary dos Santos), no Instituto Alemão (Lisboa), com 
encenação de Rui Mendes (o espetáculo marca a es-
treia do ator na encenação). 

12 JULHO 1975	
• 	 Estreia de As Escandalosas, de Ed.  Williams, com 

direção artística de Leónia Mendes e encenação de 
Eduardo Damas, no Teatro Laura Alves (Lisboa).

13 A 17 JULHO 1975	
• 	 Decorre a segunda edição do Festival de Teatro Ama-

dor do Castelo de Montemor-o-Velho.

18 JULHO 1975	
• 	 O Centro Dramático de Évora estreia Lux in Tenebris, 

de Bertolt Brecht, com encenação de Luís Varela, no 
Teatro Garcia de Resende (Évora).

21 JULHO 1975	
• 	 Ocupação das instalações da Companhia de Teatro 

Rafael d'Oliveira pelos trabalhadores, passando a fun-
cionamento autogestionário. Segundo o comunicado 
enviado à imprensa, «na sequência de uma análise 
à situação económica deficitária que a ex-entidade 
patronal» tinha apresentado aos trabalhadores, estes 
«decidiram em Assembleia, por processo revolucio-
nário, ocupar as instalações e utensílios de trabalho» 
passando a funcionar em autogestão (Diário de Lis-
boa, 21-07-1975: 14).

23 JULHO 1975	
• 	 O Grupo de Trabalhadores da Casa da Comédia es-

treia Aventuras e Desventuras dos Heróis Castrados, 
onde, segundo a publicidade, se contavam «(histórias 
do Teatro Português em revista) sobre A Verdade –  
A Justiça – A Liberdade» (Diário de Lisboa, 23-07-1975: 
5), com encenação de Norberto Barroca.

24 JULHO 1975	
• 	 O Grupo de Teatro A estreia o seu primeiro espetácu-

lo, Os Espectros, de Henrik Ibsen, no São Luiz (Lisboa), 

←	 Programa do 
espetáculo Como 
o Sr. Mokimpóte 
se Libertou dos 
Seus Tormentos, 
do Grupo 4.

↑	 Programa da 
revista Lisboa 
Acordou, 
apresentada 
no Teatro 
Monumental.

→	 Programa da 
revista Força, 
Força Camarada 
Zé, apresentada 
no Teatro 
Maria Vitória.
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07 NOVEMBRO 1975	
• 	 No Teatro Maria Vitória, no Parque Mayer (Lisboa), es-

treia a revista Força, Força, Camarada Zé, de Aníbal 
Nazaré, Henrique Santana, Eugénio Salvador e Naza-
ré Vaz.

09 NOVEMBRO 1975	
• 	 O Teatro Experimental do Porto estreia O Soldado e o 

General, com texto e encenação de Roberto Merino, no 
Teatro António Pedro (Porto).

18 NOVEMBRO 1975	
• 	 O Teatro Experimental do Porto estreia Opera Mundi, de 

Fernando Arrabal, com encenação de Roberto Merino, 
no Grupo Os Modestos, na Rua Gonçalo Cristóvão, 190 
(Porto). O espetáculo era constituído por duas peças do 
dramaturgo espanhol: Piquenique na Frente e Oração.

13 DEZEMBRO 1975	
• 	 O Centro Cultural de Évora estreia O Proprietário Pun-

tila e o seu Criado Matti, de Bertolt Brecht, com ence-
nação de Mário Barradas, no Teatro Garcia de Resen-
de (Évora).

16 DEZEMBRO 1975	
• 	 Publicação da Portaria n.º 752/75, que determina a ele-

vação para 23,5% da taxa de contribuição em vigor na 
Caixa de Previdência dos Profissionais de Espetáculos.

17 DEZEMBRO 1975	
• 	 O Teatro Experimental do Porto estreia O Farruncha, 

de Jaime Gralheiro, com encenação de José Cayolla.

19 DEZEMBRO 1975	
• 	 O Teatro Adóque (Lisboa) apresenta O Indiozinho 

Raio de Luar e Pedro e o Lobo, espetáculos destinados 
ao público infantojuvenil.

20 DEZEMBRO 1975	
• 	 O Teatro ABC, no Parque Mayer (Lisboa), estreia a 

revista Afinal Como É, de César de Oliveira, Rogério 
Bracinha e Ary dos Santos, com encenação de Paulo 
Renato, produção de Sérgio de Azevedo.

26 DEZEMBRO 1975	
• 	 O Teatro de Animação de Setúbal estreia o seu pri-

meiro espetáculo, A Maratona, de Claude Confortès, 
com encenação de Carlos César, no Salão do INATEL 
(Setúbal). 

30 DEZEMBRO 1975	
• 	 No Teatro Maria Matos (Lisboa), a Companhia de Tea-

tro da RTP estreia Schweyk na Segunda Guerra Mundial, 
de Bertolt Brecht, com encenação de Artur Ramos.

1976 ↓↓
05 JANEIRO 1976	
• 	 O TIL – Teatro Infantil de Lisboa apresenta o seu pri-

meiro espetáculo, O Rapto das Cebolinhas, de Maria 
Clara Machado, com encenação de Rui Luís, desti-
nado ao público infantojuvenil, na sede do Teatro do 
Nosso Tempo, na Praça José Fontana, 12 B (Lisboa).

06 JANEIRO 1976	
• 	 No Teatro do Bairro Alto (Lisboa), o Teatro Experimen-

tal do Porto apresenta o espetáculo O Soldado e o 
General.

07 JANEIRO 1976	
• 	 No Teatro Monumental (Lisboa) estreia o espetáculo 

Família... Até Certo Ponto, de Gerard Savory, com en-
cenação de António de Cabo.

21 JANEIRO 1976	
• 	 A Comuna – Teatro de Pesquisa apresenta Fogo, 

a partir de vários autores, com encenação de João 
Mota, no Centro Cultural da Comuna, na Praça de 
Espanha (Lisboa). O espetáculo estreara no dia 10 de 
janeiro, em Beja.

07 FEVEREIRO 1976	
• 	 Godspell, de John-Michel Tebelak, com encenação de 

António de Cabo, estreia no Teatro Villaret (Lisboa), 
numa produção de Vasco Morgado.

11 FEVEREIRO 1976	
• 	 Os Bonecreiros – Teatro Laboratório de Lisboa es-

treiam A Sombra de um Franco-Atirador, de Sean 
O'Casey, numa encenação coletiva, no espaço cénico 
de Moscavide. 

19 FEVEREIRO 1976	
• 	 O Bando estreia duas criações coletivas destinadas 

ao público infantojuvenil, em Terrugem (Sintra): Sem 
Vintém e A Máquina.

24 FEVEREIRO 1976	
• 	 O Teatro Adóque (Lisboa) estreia a revista Taran-tan-

-tan Não Enche a Barriga, texto e encenação de Fran-
cisco Nicholson, baseada na comédia Lisístrata, de 
Aristófanes.

26 FEVEREIRO 1976	
• 	 O Bando estreia uma nova criação coletiva, Barba Doce, 

na Abrunheira, destinada ao público infantojuvenil.

28 FEVEREIRO 1976	
• 	 A Casa da Comédia (Lisboa) estreia Os Encantos de 

Medeia, de António José da Silva, com encenação de 
Norberto Barroca.

←	 Programa  
do espetáculo 
O Proprietário 
Puntila e o seu 
Criado Matti, 
do Centro 
Cultural  
de Évora.

↑	 Postal do 
espetáculo 
Fogo, do 
Teatro da 
Comuna.

↗	 Programa  
do espetáculo  
A Sombra de 
um Franco 
Atirador, dos 
Bonecreiros.

←	 Programa da 
revista Afinal  
Como É?, 
apresentada 
no Teatro ABC.
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04 MARÇO 1976	
• 	 A Barraca estreia o seu primeiro espetáculo, A Cidade 

Dourada ou Nem Tudo o que Luz é Ouro, uma cria-
ção do Grupo de Teatro La Candelaria, da Colômbia, 
numa encenação coletiva coordenada por Fernanda 
Lapa, na Sociedade Filarmónica Incrível Almadense 
(Almada). O espetáculo seguiu depois para digressão.

05 MARÇO 1976	
• 	 O Teatro da Cornucópia estreia Ah Q, de Jean Jourd-

heuil e Bernard Chartreux, tragédia chinesa baseada 
em Lu Sun, com encenação de Luís Miguel Cintra, no 
Teatro do Bairro Alto (Lisboa).

06 MARÇO 1976	
• 	 O Teatro Estúdio de Lisboa estreia O Preço da Vida, de 

Michael O’Neill e Jeremy Seabrook, no Teatro Vasco 
Santana (Lisboa).

08 MARÇO 1976	
• 	 Criação da Associação Técnica e Artística da Descen-

tralização Teatral (ATADT), pelo Centro Cultural de 
Évora, a Seiva Trupe, o Teatro Experimental do Porto, 
o Teatro Animação de Setúbal e a Casa da Cultura 
das Caldas da Rainha. Mais tarde, juntam-se à as-
sociação outros coletivos, entre eles, A Centelha, o 
Teatro Estúdio de Arte Realista (TEAR) e o Grupo de 
Campolide, que entretanto se muda para Almada.

10 MARÇO 1976	
• 	 Estreia do espetáculo Uma Canção no Pão..., de Rai-

mundo Magalhães Júnior, com encenação de Pedro 
Pinheiro, no Teatro do Povo (Lisboa).

13 MARÇO 1976	
• 	 A Companhia Rafael d'Oliveira estreia A Mãe, de Ber-

tolt Brecht, com encenação de Carlos Wallenstein, no 
Teatro da Trindade (Lisboa).

17 MARÇO 1976	
• 	 O Grupo de Teatro de Campolide estreia O Grande Ci-

dadão, de Virgílio Martinho, com encenação de Joa-
quim Benite e direção musical de Carlos Paredes.

20 MARÇO 1976	
• 	 Os Cómicos estreiam A Mandrágora, de Maquiavel, 

com encenação de Ricardo Pais, no Teatro do Bairro 
Alto (Lisboa), que passou a dispor de duas salas de 
apresentação.

21 MARÇO 1976	
• 	 Assinala-se o Dia do Teatro Amador, com atividades 

em Lisboa e no Porto.

22 MARÇO 1976	
• 	 A Comuna assinala o primeiro ano da ocupação do 

espaço da Praça de Espanha, que passou a ser o seu 
teatro, com várias iniciativas. Na mesma casa fica a 
funcionar a sede da pró-Frente dos Artistas Populares 
e Intelectuais Revolucionário (pró-FAPIR). No mês de 
fevereiro, abriu as portas a Casa da Criança, com ati-
vidades para o público infantojuvenil.

24 MARÇO 1976	
• 	 O Teatro Experimental do Porto estreia As Artimanhas 

de Scapino, de Molière, com encenação de Roberto 
Merino, no Teatro António Pedro (Porto).

26 MARÇO 1976	
• 	 O Grupo de Teatro a Proposta estreia o seu primeiro 

espetáculo, Notícias do Poder, uma encenação cole-
tiva de vários autores, na Rua do Vale Formoso, 18, ao 
Poço do Bispo (Lisboa).

27 MARÇO 1976	
• 	 Assinala-se o Dia Mundial do Teatro. A AGIT – Associa-

ção de Grupos Independentes de Teatro promove en-
trada livre nos espetáculos das companhias associadas.

• 	 O Teatro de Animação de Setúbal estreia no Teatro Pedro 
Nunes (Alcácer do Sal), as peças O Meu Caso, de José 
Régio e uma adaptação de O Destino Morreu de Re-
pente, de Alves Redol, com encenação de Carlos César.

• 	 O Grupo de Teatro Psiconautas estreia, Apocalipse, 
segundo os Santos Barnabés, no cinema Nimas (Lis-
boa), com encenação de Águeda Sena, com canções 
de Sérgio Godinho. 

02 ABRIL 1976	
• 	 A Constituição Portuguesa é aprovada. No art. 42, re-

lativo à Liberdade de Criação Cultural, lê-se: «1. É livre 
a criação intelectual, artística e científica; 2. Esta li-
berdade compreende o direito à invenção, produção 
e divulgação de obra científica, literária ou artística, 
incluindo a protecção legal dos direitos de autor.»

04 ABRIL 1976	
• 	 O Centro Cultural de Évora estreia O Preconceito Ven-

cido, de Marivaux, com encenação de Mário Barradas.

10 ABRIL 1976
• 	 Promulgação da Constituição Portuguesa, aprovada 

a 2 de abril.

17 ABRIL 1976	
• 	 No Centro Cultural da Comuna, na Praça de Espanha 

(Lisboa), estreia Quatro Soldados e um Acordeão, 
texto e encenação de Richard Demarcy, com a cola-
boração de Teresa Mota.

• 	 No Teatro Laura Alves (Lisboa), estreia Sexy Show, um 
espetáculo que junta music-hall, revista, comédia, 
fado e strip-tease.

07 MAIO 1976	
• 	 A revista Força, Força, Camarada Zé volta à cena re-

modelada e atualizada, com o título Vota, Vota, Ca-
marada Zé, no Teatro Maria Vitória, no Parque Mayer 
(Lisboa).

10 MAIO 1976	
• 	 O Grupo de Teatro de Marionetas de S. Lourenço e o 

Diabo apresenta, no Centro de Arte de Comunicação 
Visual (ARCO), à Rua de Santiago, 18 (Lisboa), um es-
petáculo musical composto de dois romances medie-
vais portugueses, O Conde da Alemanha e Gerinaldo, 
o Atrevido.

12 MAIO 1976	
• 	 O Centro Cultural de Évora estreia Histórias do Ruzan-

te, de Angelo Beolco, com encenação de José Peixoto.

→	 Programa do 
espetáculo Preço 
da Vida, do Teatro 
Estúdio de Lisboa.

↓	 Programa do 
espetáculo A Mãe, 
da Companhia 
Rafael de Oliveira.

←	 Programa do 
espetáculo 
A Cidade 
Dourada ou 
Nem Tudo o 
que Luz é Ouro, 
da Barraca.
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16 MAIO 1976	
• 	 O Teatro Experimental do Porto estreia As Maçãs de 

D. Abúndio, espetáculo destinado ao público infan-
tojuvenil, com texto e encenação de Roberto Merino.  
O espetáculo estreou em Guimarães, durante o «I Fim 
de Semana Cultural».

24 MAIO 1976	
• 	 O Teatro Experimental do Porto estreia A Fábrica, tex-

to e encenação de Roberto Merino.

25 MAIO 1976	
• 	 O Grupo 4 estreia O Círculo de Giz Caucasiano de 

Bertolt Brecht, com encenação de João Lourenço, na 
inauguração do Teatro Aberto, na Praça de Espanha 
(Lisboa).

26 MAIO 1976	
• 	 O Teatro Experimental de Cascais estreia Ópera dos 

Três Vinténs, de Bertolt Brecht, com encenação de 
Carlos Avilez, no Teatro Gil Vicente (Cascais).

28 MAIO 1976
• 	 No Teatro Variedades, no Parque Mayer (Lisboa), es-

treia o espetáculo Equus, Amargura para um Cavalo, 
de Peter Shaffer, com encenação de Manuel Calado, 
numa produção de Vasco Morgado.

• 	 No Teatro ABC, no Parque Mayer (Lisboa), estreia  
A Vida é Boa, de Carlos Godinho, com encenação de 
Francisco Ribeiro.

29 MAIO 1976	
• 	 O Grupo de Teatro Hoje estreia Os Amantes Pueris, 

do dramaturgo belga Fernand Crommelynck, com 
encenação de Gastão Cruz, no Teatro da Trindade 
(Lisboa).

03 JUNHO 1976	
• 	 O Teatro da Cornucópia estreia As Músicas Mágicas, 

de Catherine Dasté, para o público infantojuvenil, 
com orientação cénica de Glicínia Quartin, no Tea-
tro do Bairro Alto (Lisboa). O espetáculo já tinha sido 
apresentado noutras localidades do país.

10 JUNHO 1976	
• 	 Augusto Boal, que poucos dias antes desembarcara 

em Portugal, escreve à mãe e ao amigo Chico Buar-
que, a dizer que ficará pelo país mais tempo do que 
esperava. No postal a Chico Buarque escreve: «Chi-
co, aqui ainda encontrei muito alecrim e muito cravo 
vermelho. Vou ficar mais tempo do que esperava».  
O criador do Teatro do Oprimido vive dois anos exila-
do em Portugal, destacando-se a colaboração com a 
companhia portuguesa A Barraca.

30 JUNHO 1976	
• 	 O Teatro Adóque (Lisboa) estreia a revista A Grande 

Cegada, de César de Oliveira, Francisco Nicholson, 
Ary dos Santos, Gonçalves Preto e Ferro Rodrigues, 
com realização plástica de Maria Helena Reis.

12 JULHO 1976	
• 	 No Teatro Laura Alves (Lisboa), estreia o espetáculo 

Vamos Trocar de Mulheres?, de Luís Rego e Didi Ka-
minka, com encenação de Henrique Santos e Badaró.

15 JULHO A 16 AGOSTO 1976	
• 	 Decorre a primeira edição do Festival de Teatro de Se-

túbal, organizado pelo Teatro de Animação de Setúbal.

17 A 26 JULHO 1976
• 	 Decorre o Festival de Teatro Amador de Montemor-o-

-Velho.

21 JULHO 1976	
• 	 Em Moscavide, os Bonecreiros – Teatro Laboratório de 

Lisboa estreiam Por Estes Santos Latifúndios, de Gui-
llermo Maldonado Santos, numa encenação coletiva, 
com música de Fernando Tordo e poemas de Ary dos 
Santos.

30 JULHO 1976	
• 	 O Teatro de Animação de Setúbal estreia O Tartufo, 

a partir de Molière, de Enrique Llovet, com encenação 
de Carlos César.

31 JULHO 1976	
• 	 É publicada a Portaria n.º 467/76, que aprova o Regula-

mento da Comissão de Classificação dos Espetáculos.

03 AGOSTO 1976	
• 	 A Casa da Comédia (Lisboa) estreia Horas de Luta,  

a partir de Guerra Junqueiro, com encenação de Nor-
berto Barroca.

04 AGOSTO 1976	
• 	 O Teatro Estúdio de Lisboa, faz a antestreia do espe-

táculo Fanshen, de David Hare, no Teatro Vasco San-
tana (Lisboa). 

14 AGOSTO 1976	
• 	 O Grupo de Teatro Proposta estreia Histórias..., de 

Osvaldo Dragún, José Ruibal, Teatro Campesino e 
Enrique Buenaventura, com encenação de Fernando 
Gusmão, na Rua Vale Formoso (Lisboa).

20 AGOSTO 1976	
• 	 No Teatro Monumental (Lisboa) estreia o espetáculo 

As Coisas que o Padre Faz..., de Luiz Tegedor e José 
Alfayate, com encenação de Paulo Renato, numa 
produção de Vasco Morgado.

31 AGOSTO 1976	
• 	 A Cooperativa Portuguesa de Teatro de Repertório es-

treia O Director da Ópera, de Jean Anouilh (versão de 
Armando Cortez), com encenação de Varela Silva, no 
Teatro Maria Matos (Lisboa). 

02 SETEMBRO 1976	
• 	 A Barraca estreia Histórias de Fidalgotes e Alcovitei-

ras, Pastores e Judeus, Mareantes e Outros Tratantes 
Sem Esquecer Suas Mulheres e Amantes, a partir de 
Gil Vicente, Ruzante e Fernão Lopes de Castanheda, 
no Festival de Teatro da Guarda. 

13 SETEMBRO 1976	
• 	 De 13 a 27 de setembro realizou-se em todo o país, a 

Semana do Espetáculo, com a participação de vários 
grupos, cujo lucro revertia a favor dos artistas e técni-
cos do espetáculo.

17 SETEMBRO 1976	
• 	 O Teatro Experimental de Cascais estreia Despedi-

mento Sem Justa Causa, de Júlio Maurício, com en-

↑	 Programa do espetáculo  
Por estes Santos 
Latifúndios, dos 
Bonecreiros.

↓	 Programa do espetáculo  
Os Amates Pueris, do 
Grupo de Teatro Hoje.

↓	 Programa do 
espetáculo O Círculo 
de Giz Caucasiano, 
do Grupo 4.
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28 OUTUBRO 1976	
• 	 O Bando estreia a criação coletiva João Triste, no Ca-

cém, para o público infantojuvenil.

• 	 O Teatro de Animação de Setúbal estreia O Casa-
mento da Condessa de Amieira, de Júlio Dinis, com 
encenação de Carlos César.

10 NOVEMBRO 1976	
• 	 A Unidade de Infância do Centro Cultural de Évora, 

estreia, para o público infantojuvenil, o espetáculo O 
Eucalipto Feiticeiro, Jerónimo e a Tartaruga, de Ca-
therine Dasté, com encenação de Júlia Correia.

12 NOVEMBRO 1976	
• 	 O Teatro da Cornucópia estreia Alta Áustria, de Franz-

-Xaver Kroetz, com encenação de Jorge Silva Melo, no 
Instituto Alemão (Lisboa).

19 NOVEMBRO 1976	
• 	 A Cooperativa de Comediantes Rafael de Oliveira es-

treia no Teatro da Trindade (Lisboa) a peça Histórias 
com Grades, de Osvaldo Dragún, com encenação de 
Blanco Gil.

• 	 A Comuna – Teatro de Pesquisa estreia O Muro, adap-
tação de As Aventuras de João Sem Medo, de José Go-
mes Ferreira, com encenação de João Mota, na Baixa  
da Banheira (Moita). O espetáculo é depois apresen-
tado, a partir de dia 25, no seu espaço em Lisboa.

01 DEZEMBRO 1976	
• 	 O Teatro de Animação de Setúbal estreia História de 

Uma Boneca Abandonada, de Alfonso Sastre, com 
encenação de Carlos César.

10 DEZEMBRO 1976	
• 	 O Teatro Estúdio de Lisboa estreia O Escritório, de Vác- 

lav Havel, com encenação de Luzia Maria Martins, no 
Teatro Vasco Santana (Lisboa).

11 DEZEMBRO 1976	
• 	 Os Cómicos estreiam Do Teatro ao Cais do Sodré, de 

José Daniel Rodrigues da Costa, com encenação de 
Fernando Heitor, no Teatro do Bairro Alto (Lisboa).

• 	 O Teatro Adóque estreia Os Operários do Natal, tea-
tralização de um trabalho musical homónimo, com 
música de Fernando Tordo, Paulo de Carvalho, Car-
los Mendes e Offenbach e textos de Ary dos Santos e 
Joaquim Pessoa, com encenação de Henrique Viana, 
para o público infantojuvenil.

• 	 O Teatro Infantil de Lisboa estreia, no Teatro ABC, no 
Parque Mayer (Lisboa), o espetáculo infantil Manecas 
na Idade da Pedra, um original de Carlos Manuel Ro-
drigues e Agostinho Macedo, numa produção de Sér-
gio Azevedo.

18 DEZEMBRO 1976	
• 	 A companhia Trigo Limpo estreia-se com a criação 

coletiva O Povo Acordou, no Ginásio da Escola Prepa-
ratória Cândido de Figueiredo (Antigo Colégio Santa 
Maria, Tondela).

• 	 O Grupo Cultural e Desportivo da TAP apresenta  
O Segredo da Abelha, de Ricardo Alberty, com ence-
nação de Varela Silva, para o público infantojuvenil.

• 	 O Teatro do Nosso Tempo estreia o espetáculo O Rap-
to do Camaleão Alface, de Maria Clara Machado, na 
Praça José Fontana (Lisboa).

19 DEZEMBRO 1976	
• 	 A Seiva Trupe estreia D. Beltrão de Rebordão e D. Es-

tela de Barbela, de Jaime Gralheiro, com encenação 
de João Guedes, para o público infantojuvenil.

28 DEZEMBRO 1976	
• 	 A Cooperativa Teatro Popular Academia Almadense 

estreia A Grande Jogada, com texto e encenação de 
José Viana.

29 DEZEMBRO 1976	
• 	 No Teatro Monumental (Lisboa), estreia Uma Estra-

nha Forma de Amar..., de Joe Orton, com encenação 
de Varela Silva e cenografia de António Casimiro.

cenação de Rogério Paulo, na Sala de Convívio dos 
Ferroviários (Barreiro).

18 SETEMBRO 1976	
• 	 O Teatro ABC, no Parque Mayer (Lisboa), estreia a re-

vista Cada Cor Seu Paladar, de Francisco Ribeiro, Ar-
mando Cortez e Nicolau Breyner, com produção de 
Sérgio Azevedo.

29 SETEMBRO 1976	
• 	 O Teatro da Cornucópia estreia Tambores na Noite,  

de Bertolt Brecht, com encenação de Jorge Silva Melo, 
no Teatro do Bairro Alto (Lisboa).

30 SETEMBRO 1976	
• 	 O Teatro Variedades, no Parque Mayer (Lisboa), es-

treia o espetáculo Isto é Que Me Doi, de Paulo Pontes, 
com encenação de Maria Helena Matos, numa pro-
dução de Vasco Morgado.

08 OUTUBRO 1976	
• 	 O Teatro de Todos os Tempos estreia Tudo no Jardim, 

de Edward Albee, com encenação de Jacinto Ramos, 
no Teatro São Luiz (Lisboa).

15 OUTUBRO 1976	
• 	 Após uma digressão de dez dias pelo Alentejo e Riba-

tejo, Coimbra e Porto, o grupo francês Tylenchus apre-
senta no Centro Cultural da Comuna (Lisboa) O Mági-
co da Cenoura (A História de Um Desempregado).

18 OUTUBRO 1976	
• 	 No Teatro Maria Vitória, no Parque Mayer (Lisboa), es-

treia a revista O Bombo da Festa, de Henrique Santana, 
César de Oliveira, Rogério Bracinha e Augusto Fraga, 
com produção de Cena – Espectáculos Teatrais, Lda. 

25 OUTUBRO 1976	
• 	 Os Bonecreiros – Teatro Laboratório de Lisboa estreiam 

Farsa de Inês Pereira, de Gil Vicente, numa encenação 
coletiva, com a colaboração dos Segréis de Lisboa.

27 OUTUBRO 1976	
• 	 A Casa da Comédia (Lisboa) estreia Lendas Portu-

guesas, de vários autores, com encenação de Manue-
la Machado.

↑	 Programa  
da revista  
Cada Cor seu 
Paladar, no 
Teatro ABC.

→	 Programa  
da revista  
O Bombo da 
Festa, no Teatro 
Maria Vitória.




